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CONSUMO DE PORNOGRAFIA E QUALIDADE DOS 

RELACIONAMENTOS AMOROSOS: ANÁLISE DA MODERAÇÃO POR 

PERSONALIDADE 

Autores: Lorenzo Fantazzini Reichter, Victor Engelmann Ribeiro Formigoni, Arielle 

Milani Garcia, Gabriella Oliveira Tirado, Stephany Teixeira, Vilmara Fabrícia dos Santos 

Moura Figueiredo, Vitória de Jesus Lopes, Gabriela Verdi Correia de Castro, Amanda 

Douat Cardoso 

Resumo: O consumo de pornografia é um fenômeno multifacetado, podendo 

funcionar tanto como forma de exploração sexual ou estratégia para aprimoramento 

da performance, quanto estar associado a efeitos adversos em relacionamentos 

amorosos, como a redução da intimidade e da satisfação conjugal. O uso problemático 

de pornografia está relacionado a traços de personalidade, como alto neuroticismo e 

baixa conscienciosidade, características que favorecem padrões comportamentais 

compulsivos e dificuldades na regulação emocional. Indivíduos com esses traços 

tendem a recorrer à pornografia como forma de lidar com emoções negativas, 

prejudicando vínculos afetivos e a qualidade da relação. Apesar dessas evidências, há 

poucos estudos que investigam se e como os traços de personalidade moderam a 

relação entre consumo de pornografia e qualidade do relacionamento. O objetivo 

desse estudo é analisar de que maneira o consumo de pornografia se relaciona com a 

satisfação e a intimidade em relacionamentos amorosos, bem como examinar se o 

neuroticismo e a conscienciosidade atuam como moderadores dessa relação. As 

hipóteses são: (1) haverá correlação negativa entre consumo de pornografia e 

qualidade do relacionamento; (2) maior neuroticismo e menor conscienciosidade 

estarão associados a maior consumo; (3) esses traços moderarão a relação entre 

consumo e satisfação/intimidade. Será conduzido um estudo transversal, com 

aplicação online via plataforma REDCap. A amostra prevista é de 621 participantes, 

com idade entre 18 e 60 anos, em relacionamento amoroso e consumidores de 

pornografia; indivíduos com diagnóstico psiquiátrico prévio serão excluídos. Serão 

utilizados os instrumentos: NEO-FFI-R, Problematic Pornography Use Scale, Escalas de 

Frequência e Tempo de Consumo (últimas duas semanas) e Escala de Nível de 

Satisfação com o Relacionamento Amoroso – Beta. O recrutamento ocorrerá por redes 

sociais e panfletagem, com coleta anônima e sigilosa. As análises incluirão estatísticas 

descritivas, correlação de Pearson e regressão linear com interação (GAMLj e PROCESS) 

para testar o efeito moderador dos traços de personalidade.  

Palavras-chave: Pornografia. Traços de Personalidade. Relacionamento. 
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EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO GAMIFICADA NA COGNIÇÃO 

SOCIAL DE ADOLESCENTES COM DUPLA-EXCEPCIONALIDADE 

Autores: Odemar Gilson Santana Júnior, Maria Clara Sales Nery Bastos, Giovanna 

Louzada de Magalhães Depier, Camylla Alves Cerdeirai, Fernanda Oliveira Mendes, 

Gabriela Chirosa Horie Gomes, Isabella Camily Rosa Nato, Gabriela Sanceau, Janaína 

Aparecida de Oliveira Augusto 

Resumo: Estudos indicam prejuízos na cognição social — capacidade de compreender 

e responder a intenções, emoções e comportamentos alheios — em indivíduos com 

altas habilidades/superdotação (AH/SD) e Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

conhecido como dupla-excepcionalidade. Este estudo visa avaliar os efeitos de uma 

intervenção gamificada na cognição social de adolescentes com dupla-

excepcionalidade; identificar diferenças entre as fases do estudo; mensurar adesão e 

aceitação; verificar se o engajamento prediz melhorias e se os ganhos se mantêm após 

seis meses. Trata-se de ensaio clínico duplo-cego, controlado e randomizado, com 60 

adolescentes (13 a 17 anos) com TEA Nível 1 e AH/SD, recrutados em instituições 

especializadas e escolas regulares de São Paulo. Serão excluídos participantes com 

deficiência intelectual ou comorbidades (TOD, epilepsia). Serão aplicados SRS-2 

(cognição, percepção, comunicação e motivação social) e IHSA (empatia). O 

engajamento será medido por frequência e tempo de uso do aplicativo. Na fase 1, GE 

(experimental) e GC (controle) serão avaliados; na fase 2, o GE realizará intervenção 

gamificada com o aplicativo Cognispectrum (3 meses, 2 sessões semanais de 30–45 

minutos), enquanto o GC permanecerá em terapias usuais. Na fase 3, ocorrerá 

reavaliação e, após seis meses, o follow-up. Diferenças de desempenho serão 

analisadas por ANOVA de medidas repetidas (ou equivalente não paramétrico). Efeitos 

da intervenção serão verificados por GEE; análises de regressões investigarão se o 

engajamento prediz melhorias. Análises descritivas calcularão frequência e média de 

uso. Serão considerados significativos p ≤ 0,05, com relato dos tamanhos de efeito. 

Palavras-chaves: Transtorno do Espectro Autista. Cognição Social. Gamificação.   
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IMPACTO DO DIAGNÓSTICO DE TEA NA SAÚDE MENTAL PARENTAL E 

A MEDIAÇÃO DA REGULAÇÃO EMOCIONAL 

Autores: Giovana Sakashita Cheque de Campos, Heloísa Squizato de Rezende, Isabel 

Min Ji Won, Isabela Stefanutto Ardito, Izabella Figueiredo do Carmo, Luciano dos 

Santos Evangelista, Nicole Marcondes Guerra, Valentina Franco Gomes, Marcela De 

Mello Bispo Borges 

Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por prejuízos 

persistentes na comunicação, interação social, padrões restritos/repetitivos de 

comportamento, interesse ou atividades com início na primeira infância. A saúde 

mental parental pode ser impactada após diagnóstico de TEA dos filhos, devido à 

sobrecarga adicional familiar e falta de rede de apoio. Estratégias de regulação 

emocional referem-se à capacidade de influência do indivíduo de moldar suas 

emoções ou dos outros. As principais são: reavaliação cognitiva, que visa alterar a 

interpretação que o indivíduo tem de uma situação, e a supressão expressiva, que visa 

inibir o comportamento emocional decorrente de uma situação provocadora. Estudos 

anteriores demonstram o caráter protetivo da reavaliação cognitiva para a saúde 

mental parental e apontam a supressão expressiva como fator de risco. Dada a escassez 

de estudos que avaliem a relação entre as variáveis, o presente estudo visa investigar 

o impacto do diagnóstico e a mediação da regulação emocional na saúde mental 

parental. Toma-se como hipótese o aumento nas escalas de saúde mental mediado, 

principalmente, pela subescala de supressão expressiva. Serão utilizados o Inventário 

de Sintomas de Estresse de Lipp; Escala de Depressão Ansiedade e Estresse - forma 

curta; Questionário de Regulação Emocional. Utilizando o escore total das escalas. 

Participarão do estudo pais de crianças de 1 ano e 6 meses a 11 anos e 11 meses 

diagnosticados com TEA por meio do Protocolo TEA do Laboratório Interdisciplinar em 

Desenvolvimento Humano (LIDH-MACK). A coleta de dados será realizada 

presencialmente no LIDH-MACK, em Setembro. As escalas serão aplicadas na triagem 

e 30 dias após a devolutiva do diagnóstico. Serão realizadas análises descritivas de 

todas as variáveis, bem como duas análises de mediação tendo como preditor o 

diagnóstico de TEA, como desfecho a pontuação nas escalas de saúde mental e como 

mediador a pontuação nas subescalas de regulação emocional. 

Palavras-chave: TEA. Regulação Emocional. Saúde Mental Parental. 
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IMPACTOS PSICOSSOCIAIS EM MULHERES COM DIAGNÓSTICO 

TARDIO DE TDAH 

Autores: Keren Misael Silva, Isabelle Biltoveni Landi Silva, Mateus Henrique Machado 

Viana, Matheus Maksoud, Melissa Neves Cardoso Coelho, Nardis Maria Santos Oliva, 

Yasmin Macedo Turtera, Valentina Acosta Bermudez, Guilherme Carvalho de Paula 

Francisco 

Resumo: O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

do neurodesenvolvimento caracterizado por sintomas persistentes de desatenção e/ou 

hiperatividade-impulsividade que afetam o funcionamento e desenvolvimento, 

podendo gerar prejuízos significativos no desempenho escolar, na adaptação social e 

nas rotinas diárias. Em mulheres predominam sintomas de desatenção que são 

frequentemente subdiagnosticados, o que pode estar relacionado a fatores culturais, 

estereótipos de gênero e à falta de instrumentos específicos para avaliar essa 

população. O diagnóstico ausente ou tardio, geralmente feito na vida adulta, pode 

estar associado a quadros de ansiedade, depressão, baixa autoestima, dificuldades 

educacionais e uso de estratégias desadaptativas. Diante disso, torna-se fundamental 

dar visibilidade a esse grupo, já que os sintomas podem impactar de forma específica 

as mulheres. O objetivo do estudo é investigar os impactos psicossociais do 

diagnóstico tardio de TDAH em mulheres, por meio de entrevistas clínicas semi 

estruturadas realizadas remotamente, com cerca de 90 minutos de duração, e gravadas 

com consentimento. A pesquisa busca identificar dificuldades vivenciadas ao longo do 

desenvolvimento, bem como mapear as estratégias compensatórias adotadas para 

lidar com os prejuízos funcionais. Espera-se que os participantes que desenvolveram 

mais estratégias compensatórias tenham apresentado maior tempo para obter o 

diagnóstico, sendo também, esperado que as participantes relatem desafios em áreas 

como trabalho, saúde e educação. A amostra será composta por 30 mulheres entre 18 

e 59 anos, diagnosticadas com TDAH após 18 anos, mediante laudo 

neurológico/psiquiátrico e/ou avaliação neuropsicológica, sendo excluídas 

participantes com condições específicas, como T. Personalidade, T. Bipolar, TEA e 

dependência química. Os dados do questionário sociodemográfico serão tratados 

através de estatística descritiva. Para a entrevista, será realizada análise temática das 

respostas obtidas nas diferentes áreas abordadas pela entrevista, agrupando-os por 

categorias como prejuízos funcionais, estratégias compensatórias desenvolvidas, 

problemas emocionais e comportamentais.  

Palavras-chave: Mulheres com TDAH. Diagnóstico Tardio. Impacto Psicossocial. 
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REGULAÇÃO EMOCIONAL EM CRIANÇAS ENTRE 6 E 9 ANOS 

DIAGNOSTICADAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

Autores: Ana Beatriz Silva Yin Chan Ling, Bianca Picorallo Palotta, Bruna Cardone 

Pedroso Elorza, Erica Silva Almeida dos Santos, Fernanda de Almeida Cunha Lauand, 

Letícia Lira Gama, Maria Clara S. Neder, Rebeca Miranda Presciliano, Helen Cristina de 

Oliveira Mavichian 

Resumo: A regulação emocional é um processo fundamental para o desenvolvimento 

adaptativo, envolvendo estratégias automáticas e controladas utilizadas para modular 

experiências e expressões emocionais. Crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) nível 1 frequentemente apresentam prejuízos nas habilidades de percepção, 

identificação e manejo de estados emocionais, o que pode levar a episódios de 

desregulação comportamental, incluindo respostas impulsivas, comportamentos 

externalizantes e reações autoagressivas. Este estudo investigará os efeitos de uma 

intervenção grupal, voltada para crianças de 6 a 9 anos com TEA nível 1 e seus 

cuidadores, integrando psicoeducação, habilidades TIPP (Temperature, Intense 

Exercise, Paced Breathing, Paired Muscle Relaxation) e mindfulness, adaptadas ao 

contexto infantil. A amostra será de conveniência e composta por 60 participantes (30 

crianças que frequentam uma clínica especializada para TEA e seus 30 cuidadores), 

distribuídos igualmente entre grupos experimental e controle. A intervenção terá 

duração de seis semanas, com encontros semanais de 50 minutos realizados em 

grupos paralelos para crianças e cuidadores, incluindo momentos de integração. O 

conteúdo abrange alfabetização emocional, desenvolvimento de consciência e 

expressão adaptativa, resolução de problemas, flexibilidade cognitiva e consolidação 

das habilidades. A avaliação será realizada por meio da Emotion Regulation Checklist, 

antes e após a intervenção, e em um follow-up de 10 semanas. As hipóteses preveem 

que crianças do grupo experimental apresentarão redução significativa em 

comportamentos desafiadores e melhora na autorregulação, associadas ao aumento 

do uso de estratégias parentais responsivas e ao fortalecimento do manejo de crises 

no ambiente familiar. Espera-se que a intervenção promova ganhos imediatos e 

duradouros na regulação emocional, contribuindo para o funcionamento adaptativo e 

a qualidade das interações familiares. Os resultados poderão fornecer subsídios para 

práticas baseadas em evidências no manejo de dificuldades emocionais em crianças 

com TEA. 

Palavras-chave: Regulação emocional. Transtorno do Espectro Autista. Intervenção em 

Saúde Mental. 
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ADAPTAÇÃO CULTURAL E NORMATIZAÇÃO DE TESTES DE 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL NO BRASIL: DESAFIOS E IMPLICAÇÕES 

ATUAIS 

Autores: Helen Cristina de Oliveira Mavichian, Amanda Douat Cardoso, Sabrina 

Fonseca Cunha, Alexandre Luiz de Oliveira Serpa, Jessica Mayumi Maruyama 

Resumo: A avaliação do desenvolvimento infantil é fundamental para a identificação 

precoce de atrasos e para o direcionamento de intervenções adequadas. No entanto, 

a precisão dessas avaliações depende da qualidade psicométrica dos instrumentos 

utilizados, bem como de sua adaptação cultural ao contexto brasileiro. Muitos testes 

amplamente aplicados no país foram apenas traduzidos, sem estudos que comprovem 

sua equivalência psicométrica e cultural, comprometendo sua validade e podendo 

gerar interpretações equivocadas. Este estudo teve como objetivo analisar criticamente 

as propriedades psicométricas e a adaptação cultural dos instrumentos de avaliação 

do desenvolvimento infantil disponíveis comercialmente no Brasil. Para isso, foi 

realizada uma revisão crítica da literatura em bases científicas e nos manuais dos 

instrumentos, considerando estudos recentes sobre propriedades psicométricas, 

normatização e adaptação cultural de instrumentos brasileiros de avaliação infantil. A 

análise identificou sete instrumentos amplamente utilizados no país. Dentre eles, 

apenas um possui estudos de validação específicos para a população brasileira. Apesar 

de serem amplamente utilizados, muitos desses instrumentos foram apenas 

traduzidos, sem adequada adaptação cultural. Além disso, 71,4% podem ser aplicados 

por diferentes profissionais, ampliando o impacto negativo da falta de validação 

robusta. Conclui- se que a ausência de normatização e adaptação cultural compromete 

a confiabilidade das avaliações do desenvolvimento infantil, podendo impactar 

negativamente decisões diagnósticas, políticas públicas e estratégias de intervenção. 

Variações socioculturais, contextuais e educacionais afetam os resultados obtidos, 

tornando essencial a realização de estudos representativos da população brasileira. 

Para garantir diagnósticos precisos e equitativos, é necessário um investimento 

contínuo em estudos de validação, adaptação e normatização dos instrumentos 

disponíveis para avaliação da população brasileira. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Humano. Avaliação. Normatização. 
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ADAPTAÇÃO DA ESCALA SYSTEM USABILITY SCALE (SUS) PARA 

AVALIAÇÃO DE GAMES PARA CRIANÇAS E JOVENS 

Autores: Giovana Tinasi Goulart, Ana Grasielle Dionísio Corrêa, Douglas Fabiano 

Lourenço, Bruno da Silva Rodrigues, Silvana Maria Blascovi de Assis 

Resumo: Introdução: A avaliação da usabilidade de sistemas, jogos e ferramentas 

digitais é essencial para garantir que esses recursos atendam adequadamente às 

necessidades e expectativas de seus usuários. A System Usability Scale (SUS) constitui-

se em um questionário com dez perguntas, que fornece uma visão global de 

usabilidade, onde para cada resposta é atribuído um valor de 1 a 5 por uma escala 

Likert para obtenção do cálculo da pontuação final. Todavia, tratando-se do público 

infanto-juvenil, poucos instrumentos são validados ou apresentam linguagem 

apropriada. Objetivo: Apresentar uma adaptação da SUS para crianças e adolescentes 

de 10 a 14 anos, com foco na avaliação da usabilidade de um jogo eletrônico. Método: 

Participaram do estudo nove crianças e adolescentes, com idades entre 10 e 14 anos, 

com consentimento dos responsáveis legais. O jogo proposto para a coleta de dados 

foi o SnowboardGame, testado em ambiente controlado, o qual foi apresentado a cada 

participante para compreensão do objetivo, regras e mecânica de jogo. Após o 

experimento, a escala SUS adaptada pelos pesquisadores foi respondida em formulário 

online, na presença do pesquisador. As adaptações consistiram em adequações na 

linguagem para o público infanto-juvenil e respostas em formato de smileys, que 

tornavam a escala mais didática. Resultados: A escala foi preenchida sem 

intercorrências e a média de usabilidade foi de 70,5 pontos, classificada como 

“excelente”. Os dez participantes consideraram o questionário de fácil entendimento, 

com apenas uma dúvida registrada por um participante, que indicou dificuldade de 

compreensão em uma das afirmativas, referente ao funcionamento conjunto entre as 

partes do jogo (tela e skate). Conclusão: Apesar do tamanho reduzido da amostra, os 

resultados preliminares sugerem que a versão adaptada da SUS mostrou-se adequada 

para a faixa etária proposta, sendo uma ferramenta promissora para avaliar a 

experiência de uso em jogos digitais. 

Palavras-chave: System Usability Scale. Jogos Digitais. Crianças e Adolescentes. 
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ADAPTAÇÃO E VALIDAÇÃO DE INSTRUMENTO DE TRIAGEM PARA 

DISLEXIA EM ANGOLA  

Autores: Francisco Consegue Nené Daniel, Gabriel Gaudencio do Rêgo 

Resumo: A dislexia é um transtorno específico do neurodesenvolvimento 

caracterizado por dificuldades na leitura e escrita, mesmo diante de inteligência 

preservada e ensino adequado. Em Angola, a identificação precoce da dislexia enfrenta 

sérios entraves, sobretudo pela ausência de instrumentos de triagem adaptados à 

realidade cultural e linguística local. Diante dessa lacuna, o presente estudo tem como 

objetivo adaptar e validar o Teste para Identificação de Sinais de Dislexia (TISD), 

originalmente desenvolvido no Brasil, para aplicação em crianças angolanas do ensino 

primário, com vistas à triagem precoce da dislexia. Adota-se uma abordagem mista, 

com delineamento descritivo. Inicialmente, será conduzida uma etapa qualitativa, 

incluindo aplicação piloto do TISD e grupos focais com professores e especialistas, a 

fim de verificar a clareza, pertinência e aplicabilidade cultural dos itens. Em seguida, na 

etapa quantitativa, o instrumento adaptado será aplicado a uma amostra de 60 

crianças de 6 a 11 anos, divididas entre grupo com sinais de dislexia e grupo sem 

dificuldades persistentes de leitura e escrita. Serão analisadas evidências de validade e 

de fidedignidade dos subtestes. A expectativa é de que o TISD adaptado mantenha a 

estrutura do instrumento original, revelando capacidade discriminativa e associação 

significativa com indicadores escolares de desempenho em leitura. Com isso, espera-

se contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais inclusivas, para a 

prevenção do fracasso escolar e para a construção de políticas públicas baseadas em 

evidências voltadas à identificação precoce de dificuldades de aprendizagem no 

contexto angolano.  

Palavras-chave: Dislexia. Triagem Psicoeducacional. Angola. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE A SAÚDE MENTAL E USO DE ÁLCOOL EM 

PROFISSIONAIS DA SAÚDE DO SUS NO PERÍODO PÓS-PANDÊMICO 

Autores: Gabriela Jarzinski Vicentini, Alexandre Luiz de Oliveira Serpa, Jessica Mayumi 

Maruyama 

Resumo: Introdução: Durante a pandemia de COVID-19, os profissionais da saúde 

estiveram na linha de frente do sistema público, lidando com uma maior sobrecarga 

de trabalho, presenciando uma grande exaustão psíquica e a falta de equipamentos 

necessários para o enfrentamento do vírus, assim, abrindo espaço para o surgimento 

e/ou intensificação de sintomas relacionados à ansiedade, depressão e transtorno do 

estresse pós-traumático. Dessa forma, se faz necessário investigar os possíveis 

desdobramentos, sendo um deles, o uso de substâncias como o álcool, que pode ser 

usado como um mecanismo de fuga diante de situações de crise. Objetivo: O objetivo 

deste estudo é analisar a prevalência e os fatores associados ao consumo de álcool 

entre profissionais de saúde do SUS, considerando características individuais, 

contextuais e psicológicas. Método: Trata-se de um estudo transversal baseado na 

aplicação de um questionário eletrônico via RedCap. A amostra será composta por 

profissionais de saúde registrados na plataforma oficial do Ministério da Saúde do 

Brasil, nos quais receberão um convite via email para preencher o questionário digital 

da pesquisa no período entre Maio e Julho de 2025. O questionário é composto por 

itens relacionados ao uso de substâncias - avaliado por meio do Questionário para 

Triagem de Uso do Álcool e Outras Substâncias (ASSIST) - classe econômica, estilo de 

vida e diagnósticos de doenças/transtornos. Hipóteses: O estudo possui quatro 

hipóteses, sendo elas: (1) Profissionais de saúde do SUS que apresentam sintomas de 

transtornos mentais terão maior probabilidade de consumo de álcool em comparação 

àqueles sem sintomas, (2) O consumo de álcool entre profissionais de saúde estará 

positivamente correlacionado com o uso de outras substâncias psicoativas, (3) Os 

distintos perfis demográficos e psicossociais estarão associado a diferentes níveis de 

consumo abusivo de álcool, (4) A prevalência de consumo abusivo de álcool será maior 

entre algumas categorias de profissionais de saúde. 

Palavras-chave: Saúde Mental. Pandemia. SUS.  
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ASSOCIAÇÕES ENTRE CONTROLE ATENCIONAL E DISFUNÇÕES 

EXECUTIVAS EM JOVENS ADULTOS 

Autores: Paola Dimitri Crepaldi, Luis Carlos Vieira Pereira, Luiz Renato Rodrigues 

Carreiro 

Resumo: Introdução: O controle atencional é um componente fundamental das 

funções executivas, com íntima ligação à autorregulação emocional, ao 

monitoramento cognitivo e à flexibilidade mental. Modelos contemporâneos indicam 

que as capacidades atencionais vão além da sustentação do foco e da alternância de 

estímulos, interagindo dinamicamente com a memória de trabalho, o controle 

inibitório e a regulação emocional. Assim, prejuízos no controle atencional podem 

comprometer o funcionamento executivo global. Objetivo: Este estudo objetivou 

investigar a relação entre controle atencional e disfunções executivas em jovens 

adultos. Método: Participaram 127 jovens adultos, brasileiros, residentes da cidade de 

São Paulo, com média de idade de 21,5 anos (DP = 3,09), sendo 24,4% do sexo 

masculino e 75,6% do feminino. Foram aplicadas a Escala de Controle de Atenção 

(ATTC) e a versão breve da Escala de Avaliação de Disfunções Executivas de Barkley 

(BDEFS). Como os escores não atenderam ao pressuposto de normalidade, verificado 

pelo teste de Shapiro-Wilk, utilizou-se o teste de correlação de Spearman. Principais 

resultados: Foram encontradas correlações negativas significativas entre todos os 

domínios da ATTC e os fatores da BDEFS. O escore total da ATTC apresentou correlação 

negativa com o total da BDEFS (ρ = -0,524, p < 0,001), indicando que maiores níveis 

de controle atencional estão associados a menores índices de disfunções executivas. A 

associação mais forte foi entre "Attention Shifting" (ATTC) e "Organização/resolução 

de problemas" (BDEFS) (ρ = -0,549, p < 0,001). Conclusão: Os achados reforçam que o 

controle atencional é um fator relevante para o funcionamento executivo, afetando 

aspectos metacognitivos e emocionais. Intervenções que promovam a atenção podem 

repercutir positivamente em diversos domínios do funcionamento psicológico e 

contribuir para estratégias mais eficazes de avaliação e promoção da saúde mental. 

Palavras-chave: Controle atencional. Disfunções executivas. Avaliação psicológica. 
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ASSOCIAÇÕES ENTRE EXPERIÊNCIAS ADVERSAS NA INFÂNCIA E 

SENSIBILIDADE MATERNA 

Autores: Giovana Sakashita Cheque de Campos, Camila Fragoso Ribeiro, Marcela de 

Mello Bispo Borges, Valentina Franco Gomes, Aline Abreu Lando, Isabella Germinhasi 

Francischelli, Vera Lúcia Esteves Mateus, Ana Alexandra Caldas Osório 

Resumo: Experiências adversas na infância (EAIs) são eventos traumáticos que ocorrem 

no início da vida, como a perda de um ente querido, abuso sexual e uso problemático 

de drogas na família. Evidências indicam que EAIs podem provocar alterações na saúde, 

aumentar o risco de doenças e afetar marcadores biológicos, além de aspectos 

cognitivos e socioemocionais, como autoestima, regulação emocional e formação de 

vínculos. Um vínculo importante na vida adulta que pode ser afetado por essas 

experiências é a relação mãe-bebê, dado seu impacto nos cuidados maternos. A 

literatura aponta que, quanto mais adversidades uma mãe vivenciou na 

infância/adolescência, maiores suas preocupações sobre proteger, amar e equilibrar a 

maternidade com outros aspectos de sua identidade. A sensibilidade materna - 

capacidade de perceber e responder adequadamente aos sinais do bebê – pode ser 

especialmente comprometida nesse contexto. Essa habilidade é essencial para o 

desenvolvimento infantil saudável e pode atuar como fator protetor contra a 

transmissão intergeracional das adversidades. Apesar disso, a temática ainda é pouco 

explorada no contexto brasileiro. Assim, esse estudo teve como objetivo investigar se 

a ocorrência de EAIs em mães impacta sua habilidade parental de sensibilidade. Para 

isso, avaliou-se 100 mães e seus bebês de 6 meses da cidade de São Paulo. A 

sensibilidade foi observada em interações mãe-bebê de 9 minutos, codificadas 

conforme a Escala de Sensibilidade Materna de Ainsworth. As EAIs foram mensuradas 

com a Escala de Experiências Traumáticas na Infância e Juventude, que avalia tanto a 

ocorrência quanto o impacto subjetivo da vivência para o indivíduo. Os dados serão 

analisados por meio da correlação entre os escores de sensibilidade materna e os 

escores de ocorrência e percepção traumática das EAIs. A amostra será analisada para 

a escolha do teste de correlação mais adequado. Espera-se encontrar uma relação 

positiva, na qual quanto mais EAIs vivenciadas, menor a sensibilidade materna. 

Palavras-chave: Sensibilidade Materna. Experiências Adversas. Infância. 
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ASSOCIAÇÕES ENTRE PERCEPÇÃO DE PAIS E DESEMPENHO EM 

HABILIDADE INTELECTUAL DE ESTUDANTES NO CONTEXTO PÓS-

PANDEMIA 

Autores: Beimar Alejandro Gongora Zeballos, Sabrina Pires Trufeli, Andressa Machado 

Cecato, Camila Ribeiro Giaquinto, Gabriela Eunju Ra, Grace Amorim Zauza, Luiz Renato 

Rodrigues Carreiro 

Resumo: Introdução: A pandemia de COVID-19 trouxe diversas dificuldades para o 

processo de aprendizagem e levou ao fechamento das escolas para diminuir a 

propagação do vírus. Com a mudança da sala de aula para o ambiente domiciliar, os 

pais se viram mais envoltos com o processo educacional. Na prova do Sistema de 

Avaliação da Educação Brasileira (Saeb), em 2021, notou-se uma queda no 

desempenho acadêmico neste período. Com uma queda de 24,1 e 8,4 pontos para 

alunos do 2º ano do fundamental I, e 7 e 11 pontos para alunos do 5º, respectivamente 

nas provas de língua portuguesa e matemática. Objetivo: Neste ensaio de um estudo 

maior, analisaram-se as associações entre percepção de pais, através de um inventário, 

e o desempenho em um teste neuropsicológico de inteligência de estudantes do 1º 

ao 5º ano do ensino fundamental I, de uma escola pública na cidade de Embu das 

Artes, região metropolitana de São Paulo. Método: Participaram deste recorte 92 

alunos e seus respectivos pais e responsáveis. Os instrumentos utilizados foram o 

Inventário de Rastreamento de Dificuldades Cognitivas (IRDC), para obter percepção 

dos pais, e o teste de Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, para avaliar a 

inteligência geral dos alunos. Resultados: O escore do Raven foi correlacionado com 

os itens de inteligência do IRDC, através do rho de Spearman. Os resultados do Raven 

se correlacionaram negativamente e significativamente com os relatos de dificuldades 

descritos pelos respondentes no IRDC. Obteve-se um rho de -0,303 e um p=0,003. 

Conclusão: A correlação negativa indica que o IRDC conseguiu se associar as 

dificuldades que foram encontradas nos escores do Raven. Demonstrando a 

necessidade de projetos para reparar os danos pós-pandêmicos e que podem contar 

com o auxílio dos pais, e que o IRDC é uma ferramenta útil para avaliar dificuldades 

cognitivas.  

Palavras-chave: Dificuldades Cognitivas. Pandemia de COVID-19. Desempenho 

Acadêmico. 
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AVALIAÇÃO DE LUVA ELETRÔNICA ASSOCIADA A UM JOGO SÉRIO 

PARA REABILITAÇÃO DE MEMBROS SUPERIORES 

Autores: Ana Grasielle Dionísio Corrêa, Bruno da Silva Rodrigues, João Pedro Reche 

Ferreira da Silva, Silvana Maria Blascovi de Assis 

Resumo: Introdução: Sessões de reabilitação motora frequentemente enfrentam o 

desafio da monotonia e longa duração. Nesse contexto, a integração de jogos sérios 

pode ser uma estratégia eficaz para envolver pacientes, oferecendo um propósito além 

do entretenimento. Objetivo: analisar a experiência de jogo de um sistema composto 

por uma "luva eletrônica" conectada ao jogo Pac-Man, adaptado para auxiliar no 

treinamento de movimentos de extensão, flexão, supinação e pronação do punho, 

focado na reabilitação motora de membros superiores. Método: Este estudo 

qualiquantitativo envolveu três profissionais de reabilitação do sexo feminino com 

mais de sete anos de experiência na área e dez participantes saudáveis, com idades 

entre 19 e 27 anos. O sistema incluía uma luva eletrônica com um acelerômetro do 

modelo ADXL335 fixado na parte dorsal para controlar o Pac-Man através de 

movimentos do punho, que correspondiam aos comandos do jogo. A avaliação foi 

feita por meio de questionários específicos para terapeutas e o Game Experience 

Questionnaire (GEQ), que analisa dimensões como imersão, fluxo, competência, afeto 

positivo e negativo, tensão e desafio (módulo principal), e experiência positiva, 

experiência negativa, cansaço e retorno à realidade (módulo pós-jogo). Resultados: 

Ambos os grupos indicaram uma recepção positiva ao sistema. Terapeutas 

consideraram a luva fácil de usar e a recomendariam, acreditando em potenciais 

ganhos na função manual. Os demais participantes reportaram uma experiência de 

jogo positiva, com alto envolvimento (pontuações de imersão de 2,82 e fluxo de 2,60) 

e baixo afeto negativo (0,33), também indicaram um sentimento moderado de 

competência (2,03). Os terapeutas sugeriram a importância de avaliar a compreensão 

e movimento mínimo do paciente, além de implementar níveis de dificuldade. 

Conclusão: O sistema demonstra um potencial promissor como ferramenta 

complementar lúdica em programas de reabilitação motora de membros superiores, 

capaz de aumentar o interesse e engajamento dos pacientes. 

Palavras-chave: Dispositivo Vestível. Jogos Sérios. Reabilitação. 
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AVALIAÇÃO MOMENTÂNEA ECOLÓGICA DO USO PROBLEMÁTICO DE 

REDES SOCIAIS: UMA SOLUÇÃO M-HEALTH 

Autores: Amanda Douat Cardoso, Jessica Mayumi Maruyama, Alexandre Luiz de 

Oliveira Serpa 

Resumo: O uso problemático de redes sociais (UPRS) tem sido associado a prejuízos 

em funções executivas, impulsividade, regulação emocional, aversão ao adiamento e 

sofrimento psicológico, como ansiedade e depressão Considerando que avaliações 

tradicionais frequentemente carecem de validade ecológica, o presente projeto de 

doutorado propõe uma solução baseada em m-health por meio da Avaliação 

Momentânea Ecológica (EMA), que permite capturar dados em tempo real sobre 

experiências cotidianas dos participantes. O objetivo geral é investigar como 

impulsividade, regulação emocional e aversão ao adiamento influenciam e são 

influenciados por UPRS e sua relação com a saúde mental de jovens. O projeto está 

estruturado em três estudos. O primeiro é uma revisão de escopo que seguirá as 

diretrizes PRISMA-ScR e COSMIN para mapear instrumentos existentes de avaliação 

do UPRS e seus modelos teóricos. O segundo estudo visa desenvolver e testar um 

protocolo de EMA, por meio da adaptação de instrumentos e estruturação de um 

aplicativo móvel com coleta ativa e passiva de dados. O terceiro estudo aplicará o 

protocolo em uma amostra de jovens entre 18 e 29 anos (N = 200), com coleta de 

dados sobre impulsividade, regulação emocional, aversão ao adiamento, ansiedade, 

depressão e padrões de uso de redes sociais. Serão utilizadas técnicas de análise como 

métodos longitudinais extensivos (e.g. GIMME, classes latentes, análise de perfil 

latente). Espera-se identificar perfis de risco para UPRS, compreender os mecanismos 

cognitivos e afetivos envolvidos e suas direcionalidades e subsidiar a criação de 

estratégias de avaliação e intervenção mais personalizadas, acessíveis e 

ecologicamente válidas. Esta proposta contribui para a inovação em saúde mental, com 

potencial impacto na prevenção de transtornos relacionados ao uso de tecnologia 

entre jovens. 

Palavras-chave: Uso Problemático de Redes Sociais. Regulação Emocional. Avaliação 

Momentânea Ecológica. 
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BACKGROUND GENÉTICO INFLUENCIA DÉFICIT COGNITIVO 

ASSOCIADO AO POLIMORFISMO THR92ALA-DIO2 EM 

CAMUNDONGOS 

Autores: Samuel Pereira Batista, Eduardo B. D. Carril, Tatiana L. Fonseca, Antonio Carlos 

Bianco, Miriam de Oliveira Ribeiro 

Resumo: Entre 12–36% da população apresenta o polimorfismo Thr92Ala-Dio2 e tem 

sido associado a transtorno bipolar, redução do QI e doença de Alzheimer. O fenótipo 

desse polimorfismo varia entre diferentes populações humanas, sugerindo uma 

modulação por fatores genéticos e ambientais. Considerando a influência do 

background genético sobre os efeitos do polimorfismo, o projeto tem como objetivo 

investigar a memória declarativa em camundongos FVB Thr92Ala-Dio2 aos 2 meses de 

idade, uma linhagem geneticamente distinta da C57BL/6, modelo atualmente 

estudado na literatura. Machos (Ctrle, n = 10 e Thr92Ala-Dio2, n = 9) e fêmeas (Ctrle, 

n = 8; Thr92Ala-Dio2, n = 9) foram avaliados nos testes de reconhecimento social (RS) 

e reconhecimento de objeto (RO). Machos FVB Thr92Ala-Dio2 apresentaram prejuízo 

na memória declarativa, como indicado pela interação semelhante com um animal 

desconhecido (uk) e um conhecido (k) [53,5±4,8% (uk) vs. 46,5±4,8% (k), p>0,99]. Esse 

prejuízo também foi confirmado nos testes de RO de curto [51,3±4,3% (uk) vs. 

48,7±4,3% (k), p>0,99] e longo prazo [43,5±4,7% (uk) vs. 56,5±4,7% (k), p=0,01]. De 

forma semelhante, fêmeas FVB Thr92Ala-Dio2 apresentaram prejuízo de memória no 

teste SR [55,8±4,4% (uk) vs. 44,2±4,4% (k), p=0,27]. Déficits em RO também foram 

observados nas memórias de curto [50,1±1,8% (uk) vs. 49,8±1,8% (k), p>0,99] e longo 

prazo [52,2±2,8% (uk) vs. 47,7±2,8% (k), p>0,99]. Estudos anteriores com 

camundongos C57BL/6 portadores do polimorfismo Thr92Ala-Dio2, machos exibem 

prejuízos cognitivos apenas aos 7 meses de idade e as fêmeas aos 4 meses de idade. 

Os dados do presente estudo mostram que camundongos FVB portadores do 

polimorfismo Thr92Ala-Dio2 apresentam prejuízo de memória em idade mais precoce 

do que o observado anteriormente em camundongos C57BL/6. Esses resultados 

reforçam que o background genético desempenha um papel determinante na 

gravidade e no início das alterações cognitivas associadas ao polimorfismo Ala92-Dio2. 

Palavras-chave: Base Genética; Desiodase do Tipo 2; Memória. 
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EFEITOS DO TRATAMENTO COM ESTRÓGENO NA MEMÓRIA 

DECLARATIVA DE CAMUNDONGOS FÊMEAS AdrΒ3KO 

Autores: Arianne Kiara Marcinowski Redigolo, Samuel Pereira Batista, Yasmin Macedo 

Turtera, Miriam de Oliveira Ribeiro 

Resumo: Estudos anteriores demonstraram que camundongos machos com nocaute 

para o receptor adrenérgico β3 (Adrβ3KO) apresentam prejuízos moderados na 

memória de curto e longo prazo, enquanto fêmeas Adrβ3KO exibem déficits cognitivos 

mais precoces e acentuados. É possível que a neuroinflamação associada à ausência 

do receptor Adrβ3 esteja subjacente ao prejuízo na memória observado nesses 

animais. O objetivo do estudo é avaliar se o tratamento com estrógeno, um hormônio 

de conhecido efeito neuroprotetor, pode reverter os déficits de memória declarativa 

observados em camundongos fêmeas Adrβ3KO em contexto social. A justificativa 

reside na necessidade de compreender como as diferenças de gênero e a modulação 

hormonal afetam a memória. Para isso, serão utilizadas camundongos fêmeas Adrβ3KO 

e camundongos FVB fêmeas como grupo controle. O tratamento será realizado com 

estradiol (5 μg/dia) por 7 dias (s.c.). Os animais serão submetidos aos seguintes testes 

comportamentais: Campo Aberto para avaliar a capacidade locomotora e exploratória, 

Reconhecimento Social para avaliar a formação da memória declarativa, Labirinto de 

Barnes para memória visuoespacial, Labirinto em Cruz Elevado para avaliar 

comportamento ansioso e Teste de Suspensão pela Cauda para avaliar comportamento 

depressivo. A análise dos dados comportamentais será realizada por meio do software 

Ethovision. Após eutanásia com uretana e decapitação, será feita a coleta de 

hipocampo, amígdala e córtex pré-frontal para análise de expressão gênica por PCR 

em tempo real (RT-PCR). A análise estatística será realizada utilizando ANOVA 

bidirecional e teste de Bonferroni para comparação entre grupos. A hipótese do 

presente projeto é de que o tratamento com estrógeno possa corrigir ou amenizar os 

prejuízos na memória declarativa de camundongos fêmeas Adrβ3KO. Essa hipótese 

considera que a enzima aromatase, altamente expressa no cérebro masculino, 

transforma testosterona em estrógeno que, com sua característica neuroprotetora, 

previne que os machos Adrβ3KO exibam prejuízos cognitivos quando mais jovens. 

Palavras-chave: Memória Declarativa. Neuroinflamação. Noradrenalina. 
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ESTIMULAÇÃO DA LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA POR INSTRUÇÃO 

SISTEMATIZADA 

Autores: Alexandra Cristina Biagio, Joana Maria Lima Tenório, Mariana Leal Verner, 

Keila Cristina Lema dos Santos Coelho, Ana Beatriz Santos Honda, Leonardo Juvino 

Liberal, Natalia Becker 

Resumo: A leitura e a escrita são habilidades complexas que envolvem a integração 

de importantes processos cognitivos. Crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) apresentam dificuldades em comunicação social e comportamentos restritos e 

repetitivos, que podem impactar na aprendizagem destas habilidades. Este estudo teve 

como objetivo descrever a aplicação e as adaptações de um programa de intervenção 

em leitura e escrita (Instrução Neuropsicológica da Leitura e da Escrita - INELE) para 

utilização em crianças com TEA e verificar os seus efeitos nesta amostra em medidas 

de leitura e escrita. Participaram 22 crianças entre 6 e 13 anos randomizadas em dois 

grupos: Intervenção (n = 10; M = 9.80, DP = 2.39) e Controle (n = 12; M = 9.25, DP = 

2.86), diagnosticadas previamente com TEA nível 1 de suporte, provenientes de uma 

clínica multidisciplinar de São Paulo. Os participantes foram avaliados pré-intervenção 

(T1) e após a intervenção (T2) através de: Questionário Sociodemográfico, Strenghts 

and Difficulties Questionnaire; Autism Behavior Checklist; Escala MTA-SNAP-IV; Escala 

Wechsler de Inteligência Abreviada,Tarefa de Avaliação da Compreensão Textual, Tarefa 

de Fluência de Leitura Textual e Teste de Desempenho Escolar (leitura e escrita de 

palavras). Os desfechos de leitura foram utilizados na avaliação pós-intervenção. O GI 

recebeu o programa INELE por quatro meses, duas vezes por semana (50 minutos), 

aplicado por psicopedagogas treinadas, enquanto o GC participou dos atendimentos 

psicopedagogos usuais da clínica. Foram realizadas adaptações estruturais e 

instrucionais no INELE e aplicadas análises estatísticas descritivas, cálculo de deltas (T2 

- T1) e teste de Mann-Whitney para comparação entre os grupos. Não houve 

diferenças estatisticamente significativas, embora o GC tenha apresentado leve 

melhora em leitura (AFLeT_total), com pequeno efeito. As adaptações favoreceram o 

engajamento, indicando que o programa possui potencial para apoiar o 

desenvolvimento da leitura e escrita em crianças com TEA. 

Palavras-chave: Leitura. Intervenção. Transtorno do Espectro Autista. 
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ESTIMULAÇÃO DE MOVIMENTOS MANUAIS COM USO DE LUVA 

ELETRÔNICA CONECTADA A UM JOGO SÉRIO 

Autores: João Pedro Reche Ferreira da Silva, Silvana Maria Blascovi de Assis 

Resumo: Introdução: O uso de ferramentas tecnológicas vem sendo incentivado para 

aprimoramento do desempenho funcional em reabilitação, justificando assim o 

desenvolvimento de dispositivos que possam beneficiar habilidades funcionais. 

Objetivo geral: avaliar um sistema tecnológico composto por uma luva eletrônica 

conectada a um jogo sério (Pacman adaptado), desenvolvido para auxiliar no 

treinamento de movimentos de punho e mão. Metodologia: Participaram 29 adultos 

divididos em dois grupos: 23 com desenvolvimento típico (DT) e seis com paralisia 

cerebral (PC). A performance no jogo foi avaliada de forma quantitativa e a experiência 

subjetiva por meio do Questionário de Experiência de Jogo (GEQ) e um questionário 

de satisfação. A análise dos dados foi realizada utilizando estatística descritiva para 

comparação. Resultados: Foi demonstrada uma receptividade positiva em ambos os 

grupos. Porém, foi evidenciada desvantagem para os participantes com PC. No grupo 

com DT, 13% dos indivíduos conseguiram finalizar ambas as tarefas, 43,5% apenas a 

primeira tarefa e 43,5% não completaram nenhuma. A pontuação média por voluntário 

foi de 2436 pontos. No grupo com PC, 100% dos participantes não conseguiram 

terminar as tarefas com êxito. A pontuação máxima atingida na primeira tarefa foi de 

2410 pontos, com pontuação média por voluntário de 1775 pontos. A avaliação 

positiva do jogo apresentou uma pontuação média de 2,3 para o grupo DT e 3,63 para 

o grupo PC. As métricas de experiência negativa foram 0,17 (DT) e 0,13 (PC) e cansaço 

0,26 (DT) e 0,33 (PC), indicando baixa ocorrência de aspectos negativos ou fadiga. A 

análise dos resultados do GEQ indicou interesse dos participantes em jogar mais, 

facilidade no uso do dispositivo, compreensão do jogo, sensação de organização e 

confiança durante a prática. Conclusão: Os achados sugerem um potencial promissor 

para a utilização desse sistema como ferramenta complementar em programas de 

reabilitação motora, capaz de aumentar o interesse e o engajamento. 

Palavras-chave: Dispositivo Vestível. Jogos Sérios. Reabilitação. 
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ESTIMULAÇÃO MULTISSENSORIAL MELHORA APRENDIZAGEM E REDUZ 

COMPORTAMENTO DO TIPO ANSIOSO EM CAMUNDONGOS COM 

POLIMORFISMO THR92ALA-DIO2 

Autores: Samuel Pereira Batista, Eduardo B. Dios, Beatriz Martin Coviello, Yasmin M. 

Turtera, Stefany Kolndorfer Machado, Antonio Carlos Bianco, Miriam de Oliveira Ribeiro 

Resumo: O polimorfismo Thr92Ala-Dio2 da desiodase tipo 2 (Dio2; rs225014) está 

associado a condições como transtorno bipolar, redução de QI e doença de Alzheimer. 

Em modelos animais para o polimorfismo Thr92Ala- Dio2, déficits cognitivos são 

observados desde a juventude e se acentuam com a idade. Considerando o papel 

positivo de estímulos sensoriais e cognitivos ao longo do desenvolvimento, 

investigamos os efeitos da estimulação multissensorial (EM) sobre o comportamento 

de camundongos machos Thr92Ala-Dio2. Os animais foram submetidos à EM entre os 

2 e 5 meses de idade (Ctrl+EM: n = 11; Thr92Ala-Dio2+EM: n = 9) e avaliados aos 7 

meses, juntamente com grupos não estimulados (Ctrl: n = 14; Thr92Ala-Dio2: n = 10), 

por meio dos testes de campo aberto (OF) e tabuleiro de buracos (HB). A EM aumentou 

a atividade locomotora nos camundongos Thr92Ala-Dio2, sem efeito relevante nos 

controles (Thr92Ala-Dio2: 2166,1 ± 343,4 vs. Thr92Ala-Dio2+EM: 3554,1 ± 387,5 cm, p 

= 0,01) e a velocidade (Thr92Ala-Dio2: 7,3 ± 1,1 vs. Thr92Ala-Dio2+EM: 11,9 ± 1,3 cm/s, 

p < 0,01). A ansiedade elevada, evidenciada por menor tempo no centro do campo 

aberto (Ctrl: 38,4 ± 14,1% vs. Thr92Ala-Dio2: 24,2 ± 7,5%, p = 0,026), foi revertido pela 

EM (Ctrl+EM: 32,1 ± 9% vs. Thr92Ala-Dio2+EM: 35,8 ± 12%, p > 0,99). No HB, a EM 

promoveu melhora significativa na memória visuoespacial, pois observou-se redução 

na latência para coleta da primeira comida tanto dos controles (Ctrl: 14,18 ± 1,8 vs. 

Ctrl+EM: 6,5 ± 0,9, p < 0,001) quanto dos camundongos Thr92Ala-Dio2 (Thr92Ala-

Dio2: 23,21 ± 3,4 vs. Thr92Ala-Dio2+EM: 7,06 ± 1,4, p < 0,0001). Esses achados indicam 

que a estimulação multissensorial reduz a ansiedade e melhora a aprendizagem em 

camundongos Thr92Ala-Dio2. 

Palavras-chave: Hormônio Tireoidiano. Desiodase do Tipo 2. Estimulação 

Multissensorial. 
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ESTUDO EXPLORATÓRIO DA RELAÇÃO ENTRE PUPILOMETRIA E 

DESEMPENHO EM TAREFAS ATENCIONAIS EM CRIANÇAS COM TDAH 

Autores: Beatriz Cavalcanti Guedes, Luiz Renato Rodrigues Carreiro 

Resumo: Introdução: O diagnóstico do Transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH) exige uma investigação clínica. Analisar marcadores biológicos 

ajuda a entender a dimensionalidade dos prejuízos atencionais associados ao TDAH. 

Para isso é possível avaliar o registro de latência de sacada, e da dilatação da pupila, 

uma vez que os músculos que controlam o diâmetro da pupila são modulados pela 

liberação de norepinefrina pelo locus ceruleus. Essa liberação se relaciona também com 

demandas de atenção. O estudo busca explorar essa relação, para demonstrar que o 

eye tracking é útil para analisar marcadores biológicos de forma indireta, o que pode 

ajudar a definir perfis cognitivos, mostrando a atenção como um espectro. A definição 

de perfis ajuda a entender o transtorno, facilitando futuras análises diagnósticas. 

Objetivo geral: Relacionar o desempenho em latência de sacada dos olhos e erros de 

sacada em tarefas computadorizadas atencionais com a taxa de dilatação pupilar ao 

longo da atividade. Método: n=30 crianças entre 8 e 16 anos com queixas de TDAH. 

Utilizar Tarefas Computadorizadas Experimentais de Atenção (automática, voluntária, 

sustentada e temporal) nas quais o participante deve fixar o olhar em um ponto central, 

seguir pistas visuais e direcionar o olhar para um alvo. Tarefas variam quanto ao tempo 

de aparecimento do alvo e à validade da pista. O aparelho de eye-tracking capta 

informações referentes à resposta ocular em todos os momentos supracitados das 

tarefas. As atividades estão dentro do Protocolo de Avaliação Interdisciplinar de 

queixas de TDAH do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Desenvolvimento 

Humano. Será realizada a correlação de Pearson entre os dados relativos a dilatação 

da pupila, erros e latência de sacada. Hipóteses: Desempenho nas tarefas de atenção 

se associará a dilatação pupilar. Será possível observar um espectro nos desempenhos. 

Palavras-chave: TDAH. Pupilometria. Tarefas Computadorizadas. 
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ESTUDO SOBRE RELAÇÃO DO PERFIL COGNITIVO / 

COMPORTAMENTAL EM CRIANÇAS COM TDAH E PRÁTICAS 

PARENTAIS 

Autores: Isabela Stefanutto Ardito, Natália Sant'Anna da Silva, Luiz Renato Rodrigues 

Carreiro 

Resumo: Introdução: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

apresenta níveis prejudiciais de desatenção, desorganização e/ou 

hiperatividade/impulsividade. O contexto familiar e as Práticas Parentais (PP) -forma 

que os responsáveis usam para ensinar/cuidar de suas crianças- é fundamental no 

desenvolvimento infantil. Dentre o perfil cognitivo e comportamental de 

crianças/adolescentes com TDAH, observam-se déficits atencionais, em funções 

executivas, dificuldades na regulação emocional. Esses aspectos indicam maior 

necessidade de orientação e monitoramento constantes pelos responsáveis. Objetivo: 

1) descrever o perfil cognitivo/comportamental de crianças/adolescentes com TDAH; 

2) correlacionar este perfil das crianças/adolescentes com as PP dos responsáveis 

(piores PP, pior desempenho dos filhos); 3) verificar diferenças nas PP em função do 

grupo etário (piores PP com crianças); 4) verificar diferenças nas PP em função de ter 

TDAH sem ou com comorbidade (piores PP em filhos com TDAH e comorbidades); 5) 

propor orientações para psicoeducação sobre TDAH e manejo parental. Método: 

Procedimentos: as avaliações diagnósticas seguem o protocolo de aplicação/correção 

de testes e avaliação neuropsicológica, comportamental e psiquiátrica pelo LIDH-

MACK. Serão analisados os dados do Protocolo TDAH de 2023-2024 e serão coletados 

e analisados dados de 2025-2026. Participantes: entre 6-16 anos. Serão incluídas 

crianças/adolescentes com diagnóstico de TDAH sem e com comorbidades. Serão 

excluídos participantes com alterações neurológicas/genéticas.  Instrumentos: 

Classificação Econômica Brasil; Escala Wechsler Abreviada de Inteligência (WASI); 

Inventário de Comportamentos de Crianças e Adolescentes de 6 a 18 anos - respondidos 

pelos pais (CBCL/6–18) e respondidos pelos professores (TRF/6-18); Teste 

Computadorizado Conner’s Continuous Performance Test (CPT-3), Bateria Psicológica de 

Avaliação da Atenção (BPA-2), Teste dos Cinco Dígitos (FDT) e Inventário de Estilos 

Parentais (IEP). Análise de dados: análise descritiva para o Objetivo 1, caracterização 

amostral; Correlação de Pearson (ou correspondente não paramétrico) para o Objetivo 

2. Nos Objetivos 3 e 4 serão realizados teste t para amostras independentes (ou 

correspondente não paramétrico). 

Palavras-chave: TDAH. Práticas Parentais. Perfil Cognitivo/Comportamental. 

  



25 
 

EXPERIÊNCIAS DE MATERNIDADE E BEM-ESTAR PARENTAL: UM 

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE MULHERES AUTISTAS E NÃO 

AUTISTAS 

Autores: Marcella Sacchetti Belmonte, Jessica Mayumi Maruyama 

Resumo: Este estudo tem como objetivo compreender as experiências de maternidade 

de mulheres autistas, analisando o impacto do diagnóstico de autismo, as estratégias 

de enfrentamento, o estresse parental e a percepção de apoio social. Trata-se de uma 

pesquisa de abordagem de métodos mistos, de caráter transversal, exploratório, 

descritivo e comparativo. O grupo de mães não autistas será utilizado como grupo 

controle para fins comparativos. A amostra será composta por três grupos: (A) 

mulheres autistas com filhos autistas, (B) mulheres autistas com filhos não autistas e 

(C) mulheres não autistas com filhos não autistas. As participantes deverão atender aos 

seguintes critérios de inclusão: identificar-se com o gênero feminino, ser maior de 

idade, ser mãe e, no caso das mulheres autistas, possuir laudo psicológicok o tô ou 

psiquiátrico confirmando o diagnóstico. A coleta de dados será realizada por meio da 

aplicação de instrumentos quantitativos, incluindo a Escala de Coping (COPE) para 

avaliação das estratégias de enfrentamento, a Escala de Apoio Social (EAS) para 

mensuração da percepção de suporte e indicadores específicos de estresse parental. A 

análise estatística será realizada por meio de comparações entre os grupos, utilizando 

métodos paramétricos ou não paramétricos, conforme a distribuição dos dados. A 

parte qualitativa do estudo envolverá entrevistas semiestruturadas com mulheres 

autistas, abordando temas como saúde mental, impacto do diagnóstico, experiências 

na gravidez e no pós-parto, comunicação com profissionais de saúde e educação, e 

relações familiares e conjugais. A análise temática será empregada para interpretar os 

relatos das participantes, permitindo identificar padrões de significado nas suas 

experiências. A integração dos dados qualitativos e quantitativos permitirá uma 

compreensão ampla, contextualizada e aprofundada das experiências maternas de 

mulheres autistas, contribuindo para a produção de conhecimento sobre maternidade, 

neurodivergência, saúde mental e inclusão. Espera-se que os resultados subsidiem 

práticas profissionais mais qualificadas e orientem políticas públicas que promovam 

acolhimento, suporte e cuidado às mães, considerando suas especificidades e 

demandas. 

Palavras-chave: Maternidade. Transtorno do Espectro Autista. Estresse Parental. 
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IMPACTOS DE AÇÕES DO PROGRAMA PROEXT-PG UPM NOS 

ASPECTOS PSICOLÓGICOS E ESCOLARES EM CRIANÇAS MIGRANTES 

Autores: Aline Pereira, Luiz Renato Rodrigues Carreiro 

Resumo: Com a intensificação dos fluxos migratórios oriundos do eixo Sul Global no 

Brasil e a participação crescente de crianças migrantes internacionais e refugiadas nas 

escolas, ampliam-se demandas de atendimento em educação no país. Nesse cenário, 

a não proficiência na língua portuguesa caracteriza-se como grande obstáculo para a 

inclusão escolar e desenvolvimento integral desses discentes. O presente estudo tem 

como objetivo geral analisar os impactos acadêmicos, sociais, emocionais e cognitivos 

de um projeto de extensão universitária (Capes PROEXT-PG) com ações de apropriação 

da língua portuguesa e cultura por crianças migrantes e refugiadas na cidade de São 

Paulo. O PROEXT-PG visa contribuir para o fortalecimento da língua portuguesa em 

Díli e em comunidades migratórias, em São Paulo. Ocorrerão ações pedagógico-

culturais de sensibilização da mencionada língua com o uso de recursos como música 

brasileira e literatura, direcionadas à promoção de habilidades linguísticas e ao 

desenvolvimento de repertórios socioemocionais e comportamentais. A hipótese desta 

pesquisa de doutoramento é de que as intervenções propostas pelo PROEXT-PG são 

promotoras do desenvolvimento escolar e socioemocional das crianças participantes. 

Analisaremos os dados de 30 estudantes migrantes e refugiados, matriculados no 

Ensino Fundamental I de escolas públicas municipais. Utilizaremos o método híbrido 

e, como recursos metodológicos, elegemos instrumentos padronizados de avaliação 

para habilidades acadêmicas, sociais, emocionais e cognitivas (SSRS, WHOQOL-BREF – 

OMS, SDQ e IRDC), observação direta (sistemática e assistemática) e questionários 

semiestruturados. A investigação prevê etapas pré-intervenção, pós-intervenção e de 

seguimento. Os resultados obtidos pelos instrumentos padronizados serão 

examinados quantitativamente, considerando suas padronizações e cada participante 

como controle de si mesmo. Os dados qualitativos gerados serão analisados por meio 

de construção de categorias, conforme proposto por Bardin. Após análise individual 

dos dados mistos, cotejaremos e integraremos os resultados. 

Palavras-chave: Imigração. Inclusão Escolar. Desenvolvimento Infantil. 
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INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA: UMA REVISÃO REALISTA SOBRE A 

LEGISLAÇÃO E A SUA IMPLEMENTAÇÃO 

Autores: Tarsila Pereira Tavares Bergamo, Ivan Ribeiro, Jessica Mayumi Maruyama 

Resumo: A Constituição Federal de 1988 avançou na conquista de direitos às pessoas 

com deficiência no Brasil, destacando os princípios da dignidade humana, igualdade e 

acesso universal à educação. A Lei no 12.764/2012 assegurou às pessoas com 

transtorno do espectro autista (TEA) o direito à educação e à inclusão, reconhecendo-

as como pessoas com deficiência para fins legais. A Emenda Constitucional no 

109/2021 fortaleceu a avaliação de políticas públicas, com foco na efetividade das 

ações estatais. Assim, o presente projeto propõe uma revisão realista sobre as políticas 

públicas de educação inclusiva no Brasil, articulando os campos do Direito e da 

Educação. A abordagem da revisão realista busca compreender como, para quem, em 

quais contextos e por meio de quais mecanismos as políticas produzem (ou não) os 

resultados esperados, utilizando o modelo CMO (contexto, mecanismo e resultado) na 

análise das práticas de inclusão escolar e das condições em que esses efeitos se 

manifestam, apesar da vasta legislação sobre o tema. O estudo será desenvolvido em 

quatro etapas: (1) definição da questão de revisão, (2) busca e seleção de 

estudos/documentos, (3) extração e análise dos dados no modelo CMO, e (4) 

desenvolvimento e refinamento da teoria explicativa. Considerando que os dados 

ainda estão sendo coletados, não há resultados antecipáveis nesta fase. Contudo, por 

se tratar de revisão com abordagem realista, a estratégia de pesquisa será iterativa, 

permitindo ajustes nos termos de busca e escopo conforme surgirem novas evidências. 

Espera-se que os achados desta revisão contribuam para mapear os avanços da 

legislação inclusiva, e os desafios enfrentados na implementação das políticas públicas. 

A análise crítica das políticas, à luz da legislação vigente, poderá subsidiar o 

aprimoramento de estratégias mais eficazes, informadas por evidências, promovendo 

um debate qualificado e apontando lacunas para futuras intervenções e formulações 

de políticas públicas inclusivas. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Direito e Políticas Públicas. Revisão Realista. 
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INFLUÊNCIA DA EXPOSIÇÃO A DESREGULADORES ENDÓCRINOS 

SOBRE AS ALTERAÇÕES COGNITIVAS INDUZIDAS PELO 

POLIMORFISMO GENÉTICO THR92ALA-Dio2 

Autores: Stefany Kolndorfer Machado, Miriam de Oliveira Ribeiro 

Resumo: Cerca de 12 a 36% da população mundial apresenta uma mutação no gene 

DIO2 (rs225014), que expressa a desiodase do tipo 2 (D2), resultando no polimorfismo 

Ala92-D2. Estudos anteriores mostraram que camundongos machos jovens Ala92-D2 

apresentam prejuízos leves na memória, os quais se agravam com o envelhecimento. 

Já as fêmeas Ala92-D2 apresentam prejuízos ainda jovens. Considerando que a 

exposição a substâncias denominadas desreguladores endócrinos (DEs) está associada 

a prejuízos cognitivos e comportamentais, levantamos a hipótese de que a exposição 

aos DEs durante o desenvolvimento embrionário pode impactar a cognição e o 

desenvolvimento de camundongos Ala92-D2. Avaliar as alterações cognitivas e 

comportamentais em camundongos fêmeas e machos portadoras do polimorfismo 

Ala92-D2 expostos aos DEs durante o desenvolvimento embrionário. Diante disso, o 

desenho do estudo será composto pelos seguintes grupos de machos e fêmeas: Thr92-

D2 (n = 10), Thr92-D2 + DEs (n = 10), Ala92-D2 (n = 10) e Ala92-D2 + DEs (n = 10). 

Serão realizados testes comportamentais aos 2 meses e aos 7 meses de idade. Os 

testes realizados serão: Teste de Campo Aberto, Teste de Reconhecimento Social e 

Labirinto de Barnes, para análise do comportamento exploratório, atividade 

locomotora, memória declarativa e memória visuo-espacial. Ao final dos testes 

comportamentais, será realizada a perfusão transcardíaca por meio de infusão, para 

coleta de estruturas e avaliação histológica por meio de imuno-histoquímica. Também 

será analisada a neuroinflamação, utilizando radiofármacos que destacam células 

inflamadas, indicando as regiões que exibem processos neuroinflamatórios no cérebro 

dos animais. 

Palavras-chave: Hormônio Tireoidiano. Desiodase do Tpo 2. Neuroinflamação.  
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INFLUÊNCIA DA EXPOSIÇÃO A DESREGULADORES ENDÓCRINOS 

SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE ANIMAIS PORTADORES DO 

POLIMORFISMO GENÉTICO DA DESIODASE DO TIPO D2 (ALA92-D2). 

Autores: Luca Mantovanelli, Yasmim Macedo Turtera, Stefany Kolndorfer Machado, 

Tania Luisa Cabral da Costa, Miriam de Oliveira Ribeiro 

Resumo: Um polimorfismo de nucleotídeo único, (Ala92-Dio2), presente em 12 a 36% 

da população mundial, está associado à neuro inflamação, alterações nos marcos do 

desenvolvimento de neonatos e prejuízos cognitivos. Os disruptores endócrinos (DEs) 

são agentes exógenos que interferem na regulação endócrina dos organismos e 

induzem a neuro inflamação. Assim, considerando a alta prevalência da Ala92-Dio2 e 

a presença de DEs em cosméticos e outros produtos de uso cotidiano da população, 

levantamos a hipótese de que a exposição aos DEs durante o desenvolvimento 

embrionário, associado ao polimorfismo Ala92-Dio2, pode impactar no 

neurodesenvolvimento. Para testar a nossa hipótese, estamos avaliando o impacto da 

exposição aos DEs no desenvolvimento de camundongos que carregam o Ala92-Dio2. 

A abordagem metodológica analisa o desenvolvimento físico, reflexológico, o 

comportamento de brincar e a interação social de filhos de fêmeas Ala92-Dio2 nascidas 

de mães expostas a uma mistura de DEs dissolvidos na água de beber (BPA 0,01 ppm/ 

Triclosan 0,01ppm/ Metiparabeno 0,1ppm/ DEHP 0,1ppm) durante o período 

gestacional. Animais Thr92-Dio2 serão estudados como controles. Também iremos 

avaliar a expressão de genes associados ao desenvolvimento e os marcadores de neuro 

inflamação. Esperamos observar prejuízos significativos após a exposição aos DEs 

durante o desenvolvimento embrionário dos camundongos Ala92-Dio2 quando 

comparado com os animais Thr92-Dio2. Dessa forma, buscamos evidências científicas 

relevantes sobre o impacto da exposição a DEs durante períodos críticos do 

desenvolvimento que podem resultar em disfunções no neurodesenvolvimento com 

repercussões endócrinas, na motricidade da marcha, na interação social, no 

comportamento de brincar e em parâmetros bioquímicos e metabólicos ao longo da 

vida. 

Palavras-chave: Polimorfismo. Hormônios Tireoidianos. Neuroinflamação. 
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INFLUÊNCIA DO TIPO DE TAREFA NA SINCRONIA 

COMPORTAMENTAL MÃE-BEBÊ: DADOS PRELIMINARES 

Autores: Isabela Macen Petrovitch de Oliveira, Isis Angélica Segura, Ana Alexandra 

Caldas Osório 

Resumo: Durante interações seres humanos possuem tendência à sincronia 

comportamental, caracterizado por um alinhamento no comportamento de uma díade 

em determinado intervalo de tempo. Sincronia comportamental pode ser observada 

no primeiro ano de vida em interações mãe-bebê, porém permanece pouco explorado 

se o tipo de tarefa proposta pode influenciar o nível de sincronia observada na 

interação. O presente estudo avaliou 20 bebês de 6 meses de idade e suas mães em 

uma interação dividida em três condições de 3 minutos cada: (a) brincar com 

brinquedos apropriados à idade do bebê; (b) brincadeira livre, sem brinquedos; (c) 

brincar com um brinquedo desafiador para a idade do bebê. As interações foram 

codificadas usando a escala CIB (Coding Interactive Behavior), composta por 33 escalas 

Likert de 5 pontos, sendo 5 o maior nível do comportamento. As médias de escalas 

específicas geram três construtos que refletem comportamentos parentais, dois 

construtos do bebê e dois construtos da díade. Foram realizadas ANOVAS de medidas 

repetidas para comparar os escores nos construtos entre as condições. As análises post 

hoc dos efeitos significativos mostraram que sensibilidade parental (p = .002) e 

envolvimento do bebê (p = .002) foram maiores na condição de brincadeira livre do 

que nas outras condições. Intrusividade parental apresentou menor escore para a 

condição brinquedo apropriado do que para as outras condições (p < .001), enquanto 

a condição do brinquedo desafiador apresentou maior retraimento do bebê (p = .020) 

e menor reciprocidade da díade (p < .001). Os achados indicam que brincadeira livre 

parece favorecer aspectos positivos, sensibilidade materna e envolvimento do bebê, 

enquanto a interação com brinquedo desafiador promove piores escores em medidas 

de interação da díade e comportamentos negativos do bebê. Portanto, nosso estudo 

fornece evidências preliminares de que o tipo de tarefa pode afetar o nível de sincronia 

mãe-bebê. 

Palavras-chave: Sincronia Comportamental. Sincronia mãe-bebê. CIB. 
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INVENTÁRIO DE MOTIVAÇÕES PARENTAIS PARA OFERECER MÍDIAS 

ELETRÔNICAS AOS FILHOS: ESTRUTURA FATORIAL 

Autores: Beatriz Trevisan Salvi, Natália Sant'Anna Silva e Luiz Renato Rodrigues 

Carreiro 

Resumo: Introdução: As motivações parentais (MP) para oferecer mídias eletrônicas 

(ME) aos filhos, relacionam-se a necessidades parentais, educação, lazer e controle 

comportamental dos filhos. Existem inventários quantitativos sobre o tema, mas, há 

lacunas sobre o uso em idade escolar, de brasileiros, e com propriedades 

psicométricas. Também não há estudos para o desenvolvimento de um Guia de 

Orientação Parental (GOP) sobre o uso de ME voltado a orientações baseadas nas MP 

direcionadas a diferentes grupos populacionais. Objetivos: apresentar um projeto de 

mestrado para 1) verificar evidências de validade de estrutura externa dos fatores do 

instrumento desenvolvido; 2) correlacionar os fatores do instrumento e renda familiar, 

escolaridade materna, ano escolar, idade da criança, tipo de escola, número de filhos, 

suporte/rede de apoio para o cuidado infantil; 3) descrever as MP por grupos de 

crianças diagnosticadas com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, com 

Transtorno do Espectro Autista e crianças típicas, verificando quais as maiores MP 

pelo grupo avaliado; 4) desenvolver um GOP com orientações baseadas nos fatores do 

instrumento, e na distribuição das MP. Método: Participantes: pais de crianças de 6-11 

anos. Instrumentos: Questionário de Identificação e Sociodemográfico; Inventário de 

Motivação Parental para Oferecimento de Mídias Eletrônicas aos Filhos (IMPOME) (6-

11 anos). Procedimentos: será divulgado o link do instrumento nas redes sociais, além 

de divulgação presencial nos Protocolos TEA e TDAH do LIDH-MACK para coletar 

informações sobre grupos atípicos. Análise de dados: Para caracterização amostral e 

objetivo 3 serão realizadas análises descritivas; para objetivo 1, será feito o índice de 

ajuste comparativo, teste de Invariância Configural, de invariância métrica e escalar, e 

teste de invariância da média latente. Para avaliar a invariância entre os modelos, será 

feito o teste qui-quadrado. Para objetivo 2 será realizada correlação de Pearson (ou 

correspondente). Pelos resultados da análise fatorial confirmatória será desenvolvido 

o GOP. 

Palavras-chave: Motivações Parentais. Mídias Eletrônicas. Análise Fatorial 

Confirmatória. 
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MUDANÇAS EM FLEXIBILIDADE COGNITIVA E CONTROLE INIBITÓRIO 

DE ESTUDANTES APÓS INTERVENÇÃO EM FUNÇÕES EXECUTIVAS  

Autores: Paola Dimitri Crepaldi, Ana Paula Soares de Campos, Izabella Minozzo de 

Moraes, André Augustho Sarti Trindade Silva, Nathalia Rossatto Bianco, Luiz Renato 

Rodrigues Carreiro 

Resumo: Introdução: O controle inibitório (CI) e a flexibilidade cognitiva (FC) são duas 

das três habilidades centrais das funções executivas (FE). O CI permite suprimir 

comportamentos inadequados e respostas impulsivas, além de direcionar e manter o 

foco da atenção, inibindo estímulos distratores. Já a FC refere-se à capacidade de 

adaptar comportamentos e pensamentos diante de novas demandas ou mudanças 

contextuais. Essas habilidades cognitivas oferecem suporte essencial para os processos 

de aprendizagem. O presente estudo integra um projeto de mestrado que visa validar 

um programa de intervenção voltado ao desenvolvimento das FE e da metacognição 

(PROEFEM) em crianças do Ensino Fundamental. Objetivo: Verificar se, a partir da 

aplicação do PROEFEM, há melhora no desempenho em CI e FC, utilizando o teste 

Hayling para avaliar essas habilidades através de uma tarefa de completar frases com 

uma palavra que faça sentido (Parte A: velocidade verbal) e com uma que não faça 

(Parte B: CI e FC), antes e após a intervenção. Método: Participaram do estudo 176 

alunos (91 meninas; idade média = 9,27 anos; DP = 0,978), do 3º ao 5º ano de uma 

escola pública, divididos em Grupo Experimental (GE – PROEFEM) e Grupo Controle 

(GC – continuou com as atividades escolares regulares). Foi calculada a diferença no 

número de acertos no teste Hayling antes e após a intervenção e comparada entre GE 

e GC. Resultados: Um teste t para amostras independentes demonstrou aumento 

significativo no número de acertos na Parte B do teste no GE em comparação ao GC (p 

= 0,003). Conclusão: Os dados indicam que intervenções em FE realizadas em um 

ambiente naturalístico, como o ambiente escolar, podem resultar em melhor 

desempenho em habilidades de CI e FC que estão fortemente relacionadas ao 

desempenho acadêmico. Estudos futuros darão continuidade à avaliação das 

diferenças específicas entre os anos escolares. 

Palavras-chave: Intervenção Escolar. Controle Inibitório. Flexibilidade Cognitiva. 
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PERCEPÇÃO PARENTAL SOBRE MUDANÇAS EM CONTROLE 

INIBITÓRIO E MEMÓRIA OPERACIONAL EM ESTUDANTES APÓS 

INTERVENÇÃO ESCOLAR 

Autores: Gabriela Eunju Ra, Ana Beatriz Santos Honda, Grace Zauza Prado Amorim, 

Beimar Alejandro Gongora Zeballos, Camila Ribeiro Giaquinto, Keila Cristina Leme 

Santos Coelho, Eloah Bridger Pinheiro Feitosa, Alessandra Gotuzo Seabra, Luiz Renato 

Rodrigues Carreiro 

Resumo: Introdução: O Controle Inibitório (capacidade de controlar interferências 

internas e externas) e a Memória Operacional (habilidade de manipular e atualizar 

informações) são funções cognitivas fundamentais para o desenvolvimento de 

habilidades escolares e psicossociais. Essas habilidades dependem da estimulação 

oferecida pelo ambiente, como a sala de aula, o que evidencia a importância de 

programas de intervenção estruturados para promover seu uso e desenvolvimento no 

contexto escolar. Um exemplo é o módulo de Funções Executivas (FE) do Programa 

Interdisciplinar de Estimulação para o Ensino Fundamental-I (PIEEF). Objetivo: Avaliar, 

por meio de um questionário preenchido por pais, os efeitos da intervenção do PIEEF 

sobre dificuldades em Controle Inibitório e Memória Operacional em alunos do 1º ano 

do Ensino Fundamental. Método: Participaram 27 alunos de 6 anos (sexo masculino, n 

= 12; feminino, n = 15), matriculados em uma escola municipal de Embu das Artes, 

divididos em dois grupos: Grupo Experimental (GE), com 16 alunos cuja professora 

aplicou a intervenção em FE; e Grupo Controle (GC), com 11 alunos que participaram 

de atividades de matemática, mas não daquelas específicas para FE. Os pais 

responderam ao Inventário de Funções Executivas, Regulação e Aversão ao Adiamento 

(IFERA-I) antes e após a intervenção. As pontuações variam de 1 a 5, sendo maiores 

escores indicativos de maiores dificuldades percebidas. Para análises exploratórias, 

aplicou-se a fórmula “pós - pré” para identificar ganhos numéricos. Resultados:  Em 

Controle Inibitório, ambos os grupos apresentaram médias próximas de zero (GE: 

0,125; GC: 0,00), indicando ausência de mudanças relevantes nas percepções. Em 

Memória Operacional, o GC apresentou maior redução de dificuldades em comparação 

ao GE (GE: -0,0625; GC: -0,818). Conclusão: A percepção dos pais sobre dificuldades 

em FE apresentou pouca variação após a intervenção, sendo necessária correlação com 

testes neuropsicológicos aplicados nos estudantes para melhor investigar os efeitos 

do programa sobre essas habilidades. 

Palavras-chave: Controle Inibitório. Memória Operacional. Intervenção Precoce na 

Escola. 
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PROJETO PARA DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DE UM 

PROGRAMA DE ESTUDOS PARA ADOLESCENTES COM TDAH  

Autores: Amanda de Oliveira Souza, Luiz Renato Rodrigues Carreiro 

Resumo: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

do neurodesenvolvimento caracterizado por um padrão de desatenção e/ou 

hiperatividade-impulsividade que causa prejuízos nos âmbitos sociais, acadêmicos e 

profissionais. O presente trabalho tem por objetivo desenvolver um programa de 

práticas de estudo com adolescentes com TDAH e seus responsáveis, considerando 

seu perfil cognitivo e comportamental. Participarão do estudo 6 adolescentes entre 12 

e 14 anos, bem como seus respectivos pais ou responsáveis. Os participantes serão 

selecionados a partir do diagnóstico positivo para TDAH do protocolo de pesquisa 

“Contribuições interdisciplinares das avaliações neuropsicológica, comportamental e 

clínica na compreensão das queixas de desatenção, hiperatividade e impulsividade em 

crianças e adolescentes” ligado ao PPG-CDH. O programa será desenvolvido após 

identificação das dificuldades cognitivas e comportamentais dos estudantes. Será feita 

uma busca à literatura sobre programas de estudo, bem como entrevistas com 

profissionais com experiência em práticas de estudo e orientação parental. O programa 

final será avaliado por 4 juízes especialistas. Após a aplicação do programa será feita 

avaliação de seu impacto a partir de entrevistas com pais e pela aplicação de 

instrumentos de avaliação neuropsicológica e comportamental que comparará o 

desempenho dos adolescentes com resultados prévios coletados durante o processo 

diagnóstico no protocolo TDAH. Espera-se que o programa resulte em uma melhora 

significativa nos hábitos de estudo. Serão utilizadas análises descritivas e de frequência 

simples para descrever o perfil cognitivo e comportamental de adolescentes com 

TDAH. Além disso, será descrito o perfil de estudo com base no relato das dificuldades 

dos adolescentes antes e depois da intervenção. Também será descrita a satisfação dos 

participantes com relação ao treinamento fornecido, bem como Teste t de medidas 

repetidas e post hoc (ou correspondente não paramétrico) para verificar possíveis 

diferenças médias nas pontuações dos instrumentos utilizados pré e pós-intervenção 

para os adolescentes.  

Palavras-chave: TDAH. Hábitos de Estudo. Práticas Educativas Parentais. 
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PRÓPOLIS VERDE REVERTE DÉFICITS DE MEMÓRIA EM 

CAMUNDONGOS C57BL/6 TRATADOS COM DEXAMETASONA SEM 

ALTERAR GENES 

Autores: Stefany Kolndorfer Machado, Samuel Pereira Batista, Debora Nogueirão de 

Abreu, Beatriz Martin Coviello, Eduardo Bernardo Dios Carril, Yasmin Macedo Turtera, 

Miriam de Oliveira Ribeiro 

Resumo: O extrato de própolis verde possui propriedades antioxidantes e 

neuroprotetoras, com bioativos que modulam a cognição. No entanto, os mecanismos 

subjacentes a esse efeito ainda não estão claros. Este estudo avaliou se o extrato de 

própolis verde previne ou reverte déficits na memória declarativa induzidos por 

dexametasona e analisou a expressão de genes relacionados à neuroinflamação e 

estresse oxidativo. O uso desse modelo justifica-se, pois o cortisol sistêmico atravessa 

a barreira hematoencefálica, afetando o hipocampo e a consolidação da memória, 

simulando os prejuízos cognitivos observados durante o estresse crônico. Para tanto, 

camundongos machos C57 foram tratados com dexametasona (3 mg/kg) ou 

dexametasona e própolis verde (125 mg/kg) por 15 a 20 dias. O teste de 

reconhecimento social mostra que os controles exibem memória preservada, pois 

passaram 60±1,7 segundos com o animal desconhecido e 40±1,7 segundos com 

conhecido (p<0,0001). O tratamento com dexametasona prejudica a memória, pois os 

animais passam tempo semelhante com ambos (51,6 ± 3,5 s vs. 48,4 ± 3,5 s; p > 0,999). 

O tratamento com própolis verde reverte o déficit de memória, (66,2±3s vs. 33,8±2,9 

com p<0,0001). A análise por RT-PCR não revelou diferenças significativas na expressão 

dos genes BDNF (p=0,1946), IL-6 (p=0,1618), CAT (p=0,1843), NR3C1 (p=0,5592), TNF-

α (p=0,6933), SOD1 (p=0,086) e CARS2 (p=0,9630). Os dados indicam que a própolis 

verde atenua os efeitos negativos da dexametasona na memória declarativa, mas sem 

alterações significativas na transcrição de genes associados à neuroinflamação e 

estresse oxidativo. 

Palavras-chave: Expressão Gênica. Memória Declarativa. Neuroinflamação. 
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PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA VERSÃO REDUZIDA DA MUSEQ 

PARA AVALIAÇÃO DO ENGAJAMENTO MUSICAL EM CRIANÇAS 

BRASILEIRAS 

Autores: Ana Beatriz Santos Honda, Keila Cristina Leme dos Santos Coelho, Grace 

Zauza, Gabriela Eunju Ra, Alessandra Gotuzo Seabra, Luiz Renato Rodrigues Carreiro, 

Natália Becker 

Resumo: O engajamento musical se refere à frequência e à forma com que indivíduos 

se envolvem com música em seu cotidiano, sendo associado a benefícios emocionais, 

cognitivos e acadêmicos. A avaliação desse construto é relevante tanto em contextos 

educacionais quanto clínicos, sobretudo para subsidiar intervenções baseadas em 

música. No entanto, são escassos os instrumentos validados no Brasil que permitam 

essa avaliação em crianças, especialmente por meio do relato de informantes. Este 

estudo teve como objetivo adaptar e investigar as propriedades psicométricas da 

versão reduzida da Music Engagement Questionnaire (MusEQ). A escala original, 

composta por 35 itens, foi desenvolvida para avaliar o engajamento musical de idosos 

com demência a partir do relato de cuidadores. Para este estudo, utilizou-se a versão 

reduzida MusEQ Basic, composta por 11 itens. A amostra consistiu em 288 pais e 

cuidadores de crianças do 1º ao 3º ano de uma escola municipal paulista. A escala 

apresentou boa consistência interna (α = 0,89; ω = 0,90). A validade de critério foi 

evidenciada por correlações positivas com participação em atividades musicais 

extracurriculares (rho = 0,19; p < 0,01), experiências musicais anteriores (rho = 0,19; p 

< 0,01) e exposição e interação musical no ambiente doméstico (rho = 0,46; p < 0,001). 

A validade de grupos contrastantes foi confirmada por escores mais altos entre 

cuidadores com experiência profissional em música em comparação aos não músicos 

(t = 3,73; p < 0,001; d = 0,586). Conclui-se que a versão reduzida da MusEQ apresenta 

evidências de validade e confiabilidade para avaliar o engajamento musical em 

crianças, sendo útil para contextos educacionais e clínicos. 

Palavras-chave: Engajamento Musical. Evidências de Validade. Psicometria. 
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RELAÇÃO ENTRE PROBLEMAS EMOCIONAIS E COMPORTAMENTAIS 

NO DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS 

Autores: Rhayssa Senghi de Sousa Franco, Alana de Souza Valim, Maria Cristina 

Trigueiro Veloz Teixeira, Alessandra Gotuzzo Seabra, Natália Becker 

Resumo: Apesar de aparentemente corriqueiras, a leitura e a escrita são habilidades 

sofisticadas, que recrutam múltiplos processos cognitivos simultaneamente. Pesquisas 

prévias sinalizam a existência de uma relação bidirecional entre dificuldades 

acadêmicas e problemas emocionais e/ou comportamentais (daqui em diante, estes 

serão descritos como sintomas). Este estudo pretende: 1) No início do ano letivo (T1), 

verificar se estudantes com dificuldades de leitura e escrita apresentam mais sintomas 

quando comparados aos seus pares sem dificuldades; 2) dentre as crianças com 

dificuldades de leitura em T1, avaliar se os sintomas (T1) se relacionam ao desempenho 

em leitura e escrita avaliados no final do ano letivo (T2); e 3) verificar se em T2 há 

mudanças nos sintomas em alunos que apresentem desempenho em leitura e escrita 

inferior (abaixo do percentil 25) aos seus pares. Este estudo possui desenho 

correlacional e utilizará uma amostra de conveniência (aproximadamente N = 200) de 

crianças do primeiro ao terceiro anos do ensino fundamental de uma escola pública 

da região metropolitana de São Paulo. Serão aplicados os seguintes instrumentos: 

Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ-P) respondido pelos responsáveis, 

Teste de Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras (TCLPP) e Prova de 

Escrita de Ditado. Serão realizadas análises descritivas e de comparações de grupos 

independentes – VI: dificuldades de leitura T1, VD: SDQ (Objetivo 1), regressão linear 

múltipla – preditor SDQ e desfechos medidas de leitura (2) e comparações de grupos 

independentes – VI: dificuldades de leitura T2, VD: SDQ (3). A literatura prevê que o 

rendimento acadêmico de crianças nas etapas iniciais da escolarização esteja 

relacionado às suas condições de saúde mental e desenvolvimento socioemocional e, 

por isto, hipotetiza-se que haverá correlação positiva entre a presença de sintomas e 

dificuldades no desenvolvimento da leitura. Ainda, espera-se que haja maior presença 

de sintomas entre as crianças com menor desempenho ao final do ano letivo. 

Palavras-chave: Saúde Mental. Alfabetização. Desempenho Acadêmico. 
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RELAÇÃO ENTRE SINTOMAS DE DEPRESSÃO, ANSIEDADE E ESTRESSE 

COM O DESEMPENHO COGNITIVO DE ADULTOS 

Autores: Joana Maria, Leonardo Juvino, Carolina Beckencamp, Denise Ren da Fontoura, 

Rochele Paz Fonseca, Jerusa Fumagalli de Salles, Jaqueline de Carvalho Rodrigues, 

Natália Becker 

Resumo: A atenção refere-se aos mecanismos que permitem a seleção e priorização 

de informações, funcionando como uma porta de entrada para o processamento 

cognitivo. A depressão, a ansiedade e o estresse são estados emocionais que, quando 

intensificados, impactam negativamente funções cognitivas, especialmente a atenção. 

Assim, esta pesquisa buscou investigar a relação entre o desempenho atencional, das 

Funções Executivas (FE) e os estados emocionais (humor, estresse e ansiedade). Trata-

se de um estudo quantitativo, transversal e correlacional com amostra de conveniência, 

onde participaram 131 adultos, com idades entre 18 e 59 anos, média de 14,72 anos 

de estudo (DP = 4,81); com maioria de mulheres (n = 81) de dois estados brasileiros 

(RS e RJ), sem histórico de doenças neurológicas e psiquiátricas. Os instrumentos 

aplicados incluíram um questionário sociodemográfico, escala de depressão, 

ansiedade e estresse (DASS-21), além de tarefas de atenção e memória de trabalho 

Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve, versão Linguagem (NEUPSILIN-L). 

Não se observaram correlações significativas entre atenção e FE e sintomas de 

ansiedade ou estresse, nem diferenças nas medidas cognitivas entre pessoas sem 

sintomas e com sintomas moderados/graves. Em contraste, participantes com 

sintomas moderados/graves de depressão obtiveram desempenho significativamente 

inferior ao grupo sem sintomas na contagem inversa (M = 11,16 vs. 19,85), repetição 

de dígitos (M = 14,86 vs. 24,41), atenção oral (M = 4,00 vs. 14,86), atenção motora 

(M = 14,82 vs. 23,71), fluência ortográfica (M = 14,28 vs. 22,69) e fluência semântica 

(M = 19,70 vs. 29,97). Portanto, embora ansiedade e estresse não se mostraram 

relacionados ao desempenho atencional neste estudo, a depressão exerceu impacto 

significativo nas funções atencionais e FE de adultos, indicando a importância de 

intervenções voltadas para as habilidades cognitivas também em problemas de saúde 

mental. 

Palavras-chave: Depressão. Desempenho Cognitivo. Neupsilin-L. 
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SUICIDALIDADE ENTRE JOVENS E ADULTOS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA 

Autores: Yuri Kauê Marques Oti, Maria Cristina Triguero Veloz Teixeira, Paula Natalie 

Arraes Guedes Macedo Dieckmann, Daniela Bordini de Alencar Araripe, Cristiane 

Silvestre de Paula 

Resumo: Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam risco 

significativamente elevado para pensamentos e comportamentos suicidas. Esse risco é 

influenciado por fatores como solidão, sobrecarga percebida e experiências de 

violência na infância. No entanto, estudos brasileiros sobre esses preditores 

permanecem escassos, limitando a elaboração de estratégias de intervenção 

específicas. Este estudo visa investigar a frequência de ideação e comportamento 

suicida em adultos com TEA e neurotípicos, explorando os principais fatores 

psicossociais associados. Trata-se de um estudo transcultural e transversal, vinculado à 

Rede Latino-americana pela Causa do Autismo (REAL), envolvendo participantes do 

Brasil e de outros cinco países. Serão coletados dados por meio de questionário 

anônimo online, incluindo informações sociodemográficas, perfil clínico, histórico de 

maus-tratos na infância e avaliação de traços autistas. Serão utilizados os instrumentos: 

Suicidal Behaviours Questionnaire - Autism Spectrum Conditions (SBQ-ASC) e o 

Quociente do Espectro Autista - 10 Itens (AQ-10). As hipóteses preveem que maiores 

níveis de traços autistas, percepção de não pertencimento e sobrecarga, bem como 

experiências de polivitimização, estarão associados a maiores índices de ideação 

suicida. Também se espera que os traços autistas moderem a relação entre experiências 

adversas e ideação/comportamento suicida. Este estudo poderá contribuir com 

subsídios empíricos para o desenvolvimento de ações de prevenção e cuidado em 

saúde mental voltadas à população autista no Brasil. 

Palavras-chave: Autismo. Suicídio. Saúde Mental. 
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TESTAGEM DE UM JOGO SÉRIO COM DOIS DISPOSITIVOS PARA 

MOVIMENTOS DOS PÉS E DAS MÃOS 

Autores: Kauê Erick Oliveira Soares, Tito Ribeiro de Almeida Guidotti, Ana Grasielle 

Díonisio Corrêa, Bruno da Silva Rodrigues, Silvana Maria Blascovi de Assis 

Resumo: Introdução: As ferramentas tecnológicas têm sido cada vez mais utilizadas 

como estratégias de recuperação funcional aplicáveis à área da saúde e reabilitação. A 

utilização de jogos com o objetivo de aprimorar funções como equilíbrio, destreza e 

coordenação de membros superiores e inferiores é crescente, com o intuito de ampliar 

a mobilidade e aprimorar o desempenho funcional. Parcerias interdisciplinares entre 

profissionais das áreas de saúde, educação e tecnologia podem contribuir para a 

disponibilização de protótipos que, além de serem comprovadamente caracterizados 

como recursos motivacionais, objetivando promover a melhora do desempenho com 

maior engajamento no planejamento terapêutico. Objetivo Geral: Avaliar a usabilidade 

de um jogo sério comandado por movimentos do pé e da mão por meio de tecnologias 

vestíveis em adultos com desenvolvimento típico a fim de disponibilizar um protótipo 

de baixo custo para uso em programas terapêuticos com foco no ganho de habilidades 

de membro inferior. Método: O estudo será transversal e descritivo, com amostra por 

conveniência. Serão incluídos 30 universitários na faixa etária acima de 18 anos, de 

ambos os sexos. O critério de exclusão será apresentar alguma alteração transitória ou 

permanente que comprometa os movimentos de membros superiores. Serão 

utilizados dois dispositivos eletrônicos denominados luva e papete eletrônica para que 

o participante pratique o jogo proposto executando movimentos variados com mãos 

(luvas) e pés (papete), separadamente. Serão registrados os movimentos a serem 

avaliados durante a execução das tarefas. Em seguida, será aplicado um questionário 

sobre a experiência e usabilidade do jogo (Game Experience Questionnaire - GEQ). 

Serão também coletados dados acerca do desempenho do jogador. Serão realizadas 

estatísticas descritivas, considerando médias e medianas para cada uma das 

ferramentas. Hipótese: A usabilidade dos dois dispositivos será satisfatória, com 

geração de valores de referência que nortearão o uso do protótipo na área da 

reabilitação e recuperação funcional. 

Palavras-chave: Jogos Sérios. Tecnologia. Recuperação Funcional. 
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TESTAGEM DE UM JOGO SÉRIO COM DOIS DISPOSITIVOS VESTÍVEIS 

EM ADULTOS COM PARALISIA CEREBRAL 

Autores: Kauê Erick Oliveira Soares, Tito Ribeiro de Almeida Guidotti, Ana Grasielle 

Díonisio Corrêa, Bruno da Silva Rodrigues, Silvana Maria Blascovi de Assis 

Resumo: Introdução: As tecnologias digitais têm sido progressivamente incorporadas 

como estratégias complementares no processo de reabilitação funcional no âmbito da 

saúde. Nesse cenário, a utilização de jogos digitais com finalidade terapêutica tem se 

destacado pelo seu potencial em estimular funções motoras, como equilíbrio, 

coordenação e destreza dos membros superiores e inferiores. Com isso, a gameterapia 

torna-se uma opção considerável para ser inclusa no tratamento de indivíduos com 

paralisia cerebral, tornando a terapia mais interativa, lúdica e promovendo maior 

adesão ao tratamento. Objetivo Geral: Avaliar a usabilidade de um jogo sério 

controlado por dispositivos vestíveis (luva e papete), desenvolvido para estimular 

habilidades motoras dos membros superiores e inferiores, em adultos com paralisia 

cerebral, com o intuito de promover maior engajamento terapêutico e disponibilizar 

uma ferramenta de baixo custo para aplicação em programas de reabilitação física. 

Método: Serão incluídos 5 indivíduos adultos com paralisia cerebral de ambos os sexos. 

O critério de exclusão será indivíduos que apresentam incapacidade de utilizar alguma 

das ferramentas. São 2 tecnologias vestíveis (luva e papete), que são utilizadas de 

forma separadas, para o participante ser efetivo no jogo precisará realizar os 

movimentos de dorsiflexão, flexão plantar, inversão e eversão para os pés que são 

similares aos de flexão, extensão dos punhos e prono-supinação do antebraço para as 

mãos. Em seguida será aplicado questionários sobre a experiencia e usabilidade do 

jogo e as ferramentas (Game Experience Questionnaire – GEQ e Questionário de 

satisfação com o jogo). Serão também coletados dados acerca do desempenho do 

jogador. Serão realizadas estatísticas descritivas, considerando médias e medianas 

para cada uma das ferramentas. Hipótese: A usabilidade dos dois dispositivos será 

satisfatória, promovendo maior adesão ao tratamento e proporcionando efeitos 

positivos aos indivíduos com ganhos físicos, interação com a tecnologia e maior 

interatividade no tratamento.  

Palavras-chaves: Reabilitação Funcional. Jogos sérios. Usabilidade. 
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TRADUÇÃO, ADAPTAÇÃO E EVIDÊNCIAS DE VALIDADE DO 

QUESTIONÁRIO PARA IRMÃOS DE PESSOAS COM SÍNDROME DE 

DOWN 

Autores: Caroline Nóbrega de Almeida, Silvana Maria Blascovi de Assis, Raquel Cymrot 

Resumo: A Síndrome de Down (SD) é a principal causa de deficiência intelectual na 

população. No nascimento de uma criança com deficiência, as relações familiares são 

impactadas, com necessidade de redefinição de papéis e mudanças no estilo de vida 

da família. Pesquisas apontam repercussões positivas e negativas de se ter um irmão 

com SD, embora poucos trabalhos mensurem de forma objetiva a perspectiva dos 

irmãos. Os objetivos deste estudo foram realizar a tradução, adaptação transcultural e 

buscar evidências de validade para a versão brasileira dos “Questionários para irmãos 

de 9 a 11 anos e a partir de 12 anos” sobre a percepção de se ter um irmão com SD. 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, transversal, descritiva e comparativa. Após a 

autorização do autor, realizou-se a tradução dos questionários do inglês para o 

português por dois pesquisadores bilíngues nascidos e alfabetizados no Brasil . Em 

seguida foram realizadas análise de possíveis discrepâncias e síntese das versões 

traduzidas por duas pesquisadoras com experiência docente e clínica em SD. As 

versões sintetizadas foram enviadas para um comitê de seis juízes especialistas, 

composto por três familiares e três pesquisadores no nicho de SD, que fizeram 

considerações quanto equivalências semânticas, idiomáticas, experenciais e 

conceituais. Foi sugerido que as perguntas dos questionários seguissem a mesma 

estrutura e foram incluídas questões quanto a identidade de gênero, dado de 

escolarização e raça no Brasil, que foram aceitas pelo autor. Os dados obtidos foram 

analisados a partir do Índice de validade de conteúdo (IVC). Os valores de IVC 

encontrados foram satisfatórios: 0,91 para o questionário de 9 a 11 anos e 0,85 para o 

de 12 anos ou mais, indicando que a versão brasileira foi apta para ser aplicada na 

população. 

Palavras-chave: Irmãos. Síndrome de Down. Família. 
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TRAJETÓRIAS DE SOFRIMENTO PSICOLÓGICO DURANTE E APÓS A 

PANDEMIA E ASSOCIAÇÃO COM USO DE MEDICAMENTOS 

Autores: Victor Engelmann Ribeiro Formigoni, Alexandre Luiz de Oliveira Serpa, Jéssica 

Mayumi Maruyama 

Resumo: A pandemia de COVID-19, causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, teve 

impactos profundos e multifacetados nas populações globais, afetando as dimensões 

sociais, econômicas e de saúde. No campo da saúde mental, observou-se um aumento 

significativo nos sintomas de ansiedade, depressão e estresse em todo o mundo, sendo 

os profissionais da saúde um grupo particularmente vulnerável. Esse cenário adverso 

contribuiu para níveis elevados de sofrimento psicológico, incluindo estresse, 

ansiedade, exaustão emocional e uso de substâncias psicoativas entre esses 

profissionais. O presente estudo tem como objetivo analisar as trajetórias de distresse 

psicológico durante os períodos pandêmico e pós-pandêmico em profissionais da 

saúde, associando essas trajetórias ao consumo de medicamentos. A amostra será 

composta por profissionais do SUS que participaram de inquéritos anteriores (2020 e 

2021). A coleta de dados ocorrerá entre os meses de maio e julho de 2025, por meio 

de um questionário virtual enviado por e-mail via plataforma REDCap. O sofrimento 

psicológico será avaliado utilizando o Inventário Breve de Sintomas. A análise 

quantitativa será realizada no software Jamovi, por meio de modelagem de trajetórias 

de classes latentes, análises de regressão e análises descritivas. As hipóteses do estudo 

incluem: (1) a existência de cinco trajetórias distintas de sofrimento psicológico ao 

longo de três momentos no tempo; (2) essas trajetórias englobarão: um grupo com 

baixo sofrimento psicológico constante, uma trajetória ascendente (com piora dos 

sintomas no pós-pandemia), uma trajetória descendente (com melhora dos sintomas 

após altos níveis na pandemia), um grupo com sofrimento psicológico crônico elevado 

e, possivelmente, um grupo de recuperação parcial; (3) espera-se que o uso de 

medicamentos varie de acordo com as trajetórias, sendo maior entre os profissionais 

com maiores níveis de sofrimento psicológico. 

Palavras-chave: Pandemia de COVID-19. Profissionais de Saúde. Saúde Mental.   
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA EM CRIANÇAS COM 

SÍNDROME DE DOWN: CONHECIMENTO DE CUIDADORES 

Autores: Beatriz Helena Brugnaro Marques, Julija Atanasova, Luiza Consul da Silva, 

Rudaina Banihani, Olaf Kraus de Camargo, Silvana Maria Blascovi-Assis 

Resumo: Introdução: A síndrome de Down (SD) é uma condição com características 

marcantes, como a deficiência intelectual e o fenótipo dos indivíduos. Associada a esse 

quadro, há uma prevalência elevada e muito variável (5 a 39%) do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), entretanto, o conhecimento a respeito da coocorência dessa 

comorbidade é limitado entre cuidadores. Objetivo: Investigar as vivências e 

conhecimentos dos cuidadores de crianças com SD já diagnosticadas ou em processo 

de investigação do TEA como comorbidade, sobre a possibilidade e o diagnóstico 

desta coocorência. Método: A pesquisa é de caráter descritivo transversal e faz parte 

de um extenso projeto canadense. Os participantes são cuidadores de crianças com 

SD com diagnóstico ou em processo diagnóstico formal de TEA residentes no Estado 

de São Paulo. Os dados foram coletados por meio de formulário eletrônico estruturado 

pelos pesquisadores. As perguntas abordam informações demográficas e o 

conhecimento dos cuidadores quanto à coocorência do TEA na SD. Resultados: 

Participaram 20 cuidadores (pais e mães) de crianças com idade entre 3 e 10 anos, 

sendo 13 do sexo masculino. Doze crianças possuíam diagnóstico confirmado e 8 

estavam em processo de confirmação. Entre os que possuíam diagnóstico confirmado, 

7 foram submetidos a triagem para TEA antes do processo formal de diagnóstico. O 

intervalo entre a suspeita inicial e o diagnóstico confirmado foi de 3 meses a 6 anos. 

Os sinais iniciais mais comuns que instigaram a suspeita incluíam atraso na fala, 

redução do sorriso social, contato visual limitado e comportamentos repetitivos. Nove 

afirmaram possuir conhecimento prévio sobre a coocorrência de TEA na SD. Conclusão: 

Este estudo demonstra que o conhecimento dos cuidadores é limitado e o diagnóstico 

é confirmado tardiamente, enfatizando a necessidade de melhor transmissão de 

informações para amparar cuidadores sobre quais são os sinais da condição e as 

intervenções necessárias em caso de confirmação. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Síndrome de Down. Cuidadores. 
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA EM CRIANÇAS COM 

SÍNDROME DE DOWN: CONHECIMENTO DE PROFISSIONAIS DA 

SAÚDE 

Autores: Beatriz Helena Brugnaro Marques, Julija Atanasova, Luiza Consul da Silva, 

Rudaina Banihani, Olaf Kraus de Camargo, Silvana Maria Blascovi-Assis 

Resumo: Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a síndrome de Down 

(SD) representam desafios educacionais e de saúde específicos, porém, sua 

concomitância em um indivíduo multiplica essas complexidades. A coexistência de TEA 

e SD geralmente leva a atrasos consideráveis no diagnóstico de TEA, agravados pela 

variabilidade na apresentação dos sintomas que podem ser ofuscados pelas 

características da SD. Este diagnóstico precoce pode impactar significativamente na 

trajetória de desenvolvimento e qualidade de vida da criança, portanto, intervir em um 

estágio inicial permite a implementação de terapias personalizadas e estratégias 

educacionais que são cruciais para abordar os desafios únicos apresentados pelo 

diagnóstico. Objetivo Geral: Compreender a coocorrência do TEA em crianças com SD 

da perspectiva de médicos e profissionais de saúde envolvidos em seus cuidados. 

Método: O estudo será de caráter exploratório, transversal e descritivo, com amostra 

por conveniência. Participarão médicos e profissionais de saúde em uma única sessão 

de coleta de dados. Será utilizada a plataforma formulários Google ® de forma 

anônima, para garantir a coleta eficiente de dados, a segurança dos dados e a 

confidencialidade dos participantes. O estudo seguirá as recomendações da diretriz de 

declaração Checklist for Reporting Results of Internet E-Surveys. O estudo de 

composição mista será desenvolvido em duas fases: Questionários online para coletar 

dados quantitativos e entrevistas semi-estruturadas para colher depoimentos e dados 

qualitativos. Hipótese: As hipóteses do estudo são: O conhecimento sobre o TEA como 

comorbidade na SD é pequeno e a falta de acesso a um diagnóstico preciso é uma 

barreira para o devido encaminhamento da criança a programas que possam atender 

às suas principais necessidade para o desenvolvimento. 

Palavras-chave: Transtorno do espectro Autista. Síndrome de Down. Comorbidades. 
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UTILIZAÇÃO DAS F-WORDS NA FISIOTERAPIA DE BEBÊS 

PREMATUROS 

Autores: Giovana Tinasi Goulart, Silvana Maria Blascovi Assis, Beatriz Helena Brugnaro 

Marques 

Resumo: Introdução: A atuação da fisioterapia pediátrica com base na Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), proposta pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), tem se consolidado como uma abordagem 

essencial para promover o cuidado centrado na pessoa e na família. Inspiradas na CIF, 

as F-words for Child Development, ou as Minhas Palavras Favoritas, foram propostas 

pelo CanChild, que é uma rede acadêmica de cientistas internacionais que conduzem 

pesquisas clínicas e de serviços de saúde, no Canadá. As palavras tratam os seis 

conceitos centrais do desenvolvimento infantil: Funcionalidade, Família, Saúde, 

Amigos, Diversão e Futuro. Objetivo Geral: Analisar a aplicabilidade das F-Words como 

ferramenta de apoio aos pais no acompanhamento fisioterapêutico de bebês 

prematuros, segundo a perspectiva dos cuidadores, com ênfase na promoção de uma 

abordagem biopsicossocial. Método: Esta pesquisa é caracterizada como um estudo 

exploratório, descritivo e transversal, com amostragem não probabilística por 

conveniência, sendo convidados a participar os cuidadores com disponibilidade para 

assistir ao vídeo proposto e responder ao questionário de forma voluntária. 

Participarão famílias com bebês prematuros, entre 6 e 18 meses de idade corrigida, 

sem diagnóstico fechado de condições neurológicas. Os responsáveis assistirão ao 

vídeo educativo sobre as F-words, traduzido pela Nossa Casa, que é uma plataforma 

brasileira destinada a traduzir o conhecimento científico. Após a exibição do vídeo, será 

aplicada a Folha de Metas das F-Words, estruturada para que os pais possam 

identificar, refletir e registrar metas relacionadas a cada uma das áreas mencionadas e, 

na sequência, será aplicado um questionário de avaliação da compreensão do 

conteúdo apresentado em vídeo e na Folha de Metas, pontuado com base em uma 

Escala Likert. Hipótese: O conteúdo do vídeo apresentado é esclarecedor para a 

discussão das F-Words com familiares de crianças prematuras e facilita o 

preenchimento e discussão dos temas a partir da folha de metas. 

Palavras-chave: Cuidado Centrado na Pessoa e na Família. Prematuridade. F-Words 

for Child. 
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VARIÁVEIS SOCIOEMOCIONAIS E DOMÍNIO AFETIVO NA 

APRENDIZAGEM ESCOLAR 

Autores: Renata de Abreu Barbosa, Alexandre Luiz de Oliveira Serpa 

Resumo: Este projeto parte do interesse em compreender o papel do domínio afetivo 

no processo de aprendizagem, a partir da análise de dados sobre competências 

socioemocionais de estudantes da Educação Infantil ao Ensino Médio. O objetivo é 

analisar a relação entre o domínio afetivo das variáveis socioemocionais sobre o 

desempenho acadêmico dos estudantes em diferentes etapas do ciclo básico de 

ensino. A análise tem como base dados secundários provenientes de relatórios 

institucionais que avaliam competências socioemocionais em larga escala. O estudo 

adota uma perspectiva de interdependência entre os domínios cognitivo e afetivo, 

considerando que fatores como percepção de si, consciência social e tomada de 

decisão responsável podem influenciar o desempenho acadêmico dos estudantes. A 

metodologia prevê a organização e categorização das variáveis disponíveis, a 

construção de indicadores socioemocionais e a definição de variáveis critério, como o 

desempenho escolar. Pretende-se aplicar regressão linear hierárquica para predizer o 

desempenho a partir das competências socioemocionais, considerando também 

fatores contextuais como etapa de ensino e ambiente escolar. Parte-se da hipótese de 

que determinadas competências socioemocionais — como percepção de si, tomada 

de decisão responsável e colaboração — estão positivamente associadas ao 

desempenho acadêmico. Espera-se que os resultados possam contribuir para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas e instrumentos de avaliação que 

reconheçam o domínio afetivo como dimensão essencial da aprendizagem, 

promovendo uma abordagem mais integral no processo educativo. 

Palavras-chave: Domínio Afetivo. Competências Socioemocionais. Aprendizagem 

Escolar. 
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VIABILIDADE E EFEITOS DE UM PROGRAMA INTERDISCIPLINAR DE 

ESTIMULAÇÃO COGNITIVO-ACADÊMICO EM CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIAS  

Autores: Keila Cristina Leme dos Santos Coelho, Gabriela Eunju Ra, Grace Zauza Prado 

Amorim, Eloah Bridger Pinheiro Feitosa, Carolina Sawaya Andrada e Silva, Ana Beatriz 

Santos Honda, Luiz Renato Rodrigues Carreiro, Maria Cristina Triguero Veloz Teixeira, 

Silvana Maria Blascovi-Assis, Alessandra Gotuzzo Seabra, Natália Becker 

Resumo: A inclusão escolar de crianças com deficiências permanece como um dos 

principais desafios da educação básica, especialmente em contextos com barreiras 

institucionais, pedagógicas e de formação docente. As condições escolares são ainda 

pouco responsivas à diversidade, o que dificulta o desenvolvimento pleno de 

habilidades acadêmicas (Ex: alfabetização) e cognitivas (Ex: funções executivas – FE) em 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Desenvolvimento 

Intelectual (TDI) e Funcionamento Intelectual Limítrofe (FIL). Diante disso, este estudo 

tem como objetivo avaliar os efeitos do Programa de Intervenção Escolar no Ensino 

Fundamental I (PIEEF-I) – Módulos de Alfabetização e de FE – nas habilidades de leitura, 

escrita e FE (controle inibitório, flexibilidade cognitiva e memória de trabalho) em 

crianças com TEA, TDI e FIL. Secundariamente, objetiva analisar a percepção das 

professoras sobre a implementação do PIEEF-I em sala de aula regular com estes 

alunos. Este estudo possui desenho longitudinal, quase-experimental e misto. 

Participarão deste estudo 140 crianças do primeiro ao terceiro ano do ensino 

fundamental: TEA = 8; TDI =21; FIL = 41; Controles = 70; provenientes de uma escola 

pública de Embu das Artes/SP. As crianças foram avaliadas (T1) em medidas de 

desempenho acadêmico e de FE (Março/2024), a intervenção foi conduzida por oito 

professoras que foram acompanhadas quinzenalmente (Abril-Outubro/2024), e as 

crianças foram reavaliadas ao final de 2024 (T2). Será realizada a avaliação de 

seguimento (T3 – Agosto/2025). Serão realizadas análises quanti-qualitativas. Os 

resultados preliminares da análise qualitativa dos acompanhamentos e entrevistas 

apontam avanços em comportamentos de autocontrole e participação em atividades 

de alfabetização (fônicas). As professoras destacaram a importância da formação 

continuada e do profissional de apoio para a implementação do PIEEF-I. Resultados 

preliminares indicam que o PIEEF-I pode contribuir para o desenvolvimento também 

de alunos de inclusão, destacando a relevância de práticas pedagógicas flexíveis e 

adaptadas para promover o aprendizado desta população. 

Palavras-chave:  Crianças com Deficiências. Intervenção Educacional. Ensino 

Fundamental.  
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VIABILIDADE E IMPACTOS DE UM PROJETO DE EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA EM FISIOTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO DE 

PREMATUROS 

Autores: Bruno Garcia de Aquino, Cristiane Silvestre de Paula, Silvana Blascovi de Assis 

Resumo: Introdução: A prematuridade representa um desafio significativo devido aos 

elevados índices de mortalidade e morbidade neonatal, além de potenciais 

consequências a longo prazo, como atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor e 

cognitivo. Intervenções precoces, como a fisioterapia, podem minimizar danos e 

favorecer o desenvolvimento adequado. Projetos de extensão universitária oferecem 

uma via para a promoção do desenvolvimento de prematuros e contribuem para a 

formação acadêmica dos estudantes. Objetivo: Sistematizar e avaliar a implementação 

de um projeto de extensão universitária em fisioterapia voltado a prematuros, 

identificando impactos no desenvolvimento infantil e na formação dos alunos. Além 

disso, o estudo busca analisar barreiras, facilitadores e a adesão das famílias ao 

tratamento, bem como compreender a percepção dos professores sobre o projeto, sua 

relevância estratégica e os desafios envolvidos. Método: A pesquisa será desenvolvida 

em duas fases. A primeira consiste em um estudo metodológico para avaliar a 

viabilidade da intervenção proposta no projeto de extensão. Em seguida, será 

conduzido um ensaio clínico pragmático para análise dos impactos. O estudo 

incorporará conceitos das ciências de implementação, visando garantir eficácia, 

adaptação contextual e ajustes contínuos conforme as necessidades do projeto. 

Hipóteses: (1) A implementação do projeto de extensão é viável e pode ser 

potencializada por estratégias das ciências de implementação, que favorecem sua 

adaptação e sustentabilidade no meio acadêmico; (2) A fisioterapia precoce contribui 

para avanços no desenvolvimento neuropsicomotor dos prematuros; (3) A participação 

no projeto impacta positivamente a formação dos estudantes, desenvolvendo 

competências clínicas e sociais; (4) A adesão familiar está associada à qualidade do 

acolhimento, comunicação e fatores socioeconômicos; (5) Professores reconhecem o 

projeto como estratégia de ensino-aprendizagem, embora relatem desafios estruturais 

à sua consolidação. 

Palavras-chave: Prematuridade. Desenvolvimento Infantil. Extensão Universitária. 
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